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' í Commercio de São Panlo" 
( —. 

Esta Empresa acaba da racaber da 
Europa uma grande partida de mate 
•<al typographioo, inoluaívé diversa» 
«unohinna aperfeiçoada» de osterooty-
pia • impressão. 

No intnlto de bem aarvir o publi-
co, continuamos a não poupar eafor-
foa para corresponder & sympathia 
doa leitores. 

O Commercio de S/lo Paulo, proso-
guindo na sua missão de defender 
todaa as bOas causai, o espooialmente 
oa direitos do* . fracos e oppriinidos, 
está aerto de que não lhe faltará o 
auxilio que até aqui lbe tem diapon-
•ado o povo paulista. 

O Commercio de São Paulo appnro-
eerá amanhã completamente reformado 
na pa r t e mater ial : terá oada pagina 
oito oolumnas, sendo a composição 
em typo 7, o que nos permittirá 
desenvolver o notioiario, a parte com-
mercial, o serviço telegrapliieo e outras 
•ecçSea da folha. 

Oa annuncios serio compostos o re-
duzidas n clichês, de modo a provoear 
a attenção dos leitores : para esse 
flm, adquir imos na Europa nma toa. 
ohinu de estereotypia p lana . 

O Commercio de São Paulo cont inua a 
contar oom a collaboração dos mais 
reputados escriptoros nacionaes o do 
correspondentes nas principaes capi-
tães eu rop ia s . 

Deaenvolvoromos o serviço do in-
formaçõcs e notioias de todos os m u -
nieipios do Estado, onde oontamos 
eom o auxilio do oriteriosoa e aotivos 

orrespondçntes . 

II b e m a r d a de Francisco Ignacio 
3.3 dc maio <le 1S22 

E ' de admirar que em uma publi-
jsçüo ofüciai (1) e logo nas snaH pri-
meiras paginas, ricsso nma apaixona* 
da exposição do facto liistorico—n ber -
sa rda do Francisco Ignacio, na qual á 
inverdade do escriptor sobresaom as 
louvaminhns, sobretudo aos dona i r -

i n d r a d a s , Josó Bonifácio e Mar-
tim Irençisco-, o as l u m i n u u o t i u r a 
ao coronel Francisco Ignacio de Houza 
Queiroz e ao ouvidor Josó da Costa 
Carvalho, depois marqnez do Monte 
Alegre: a narraçiio n&o é de historiador, 
mas do um energúmeno; ve rdade é 
que o d r . Pau lo do Vallo era l iberal , 
e oscroveu cm vida dos políticos dis-
tir.cto.s, mas extremados, Josó Bonifá-
cio e Martira Frnuoisco, filhos do 1 . ° 
Joaó Bonifácio. 

A oxposição feita polo dr. Antonio 
de Toledo Pina, mais desenvolvida no 
annoxo A, tomlicm sob as mesma» im-
preasõea, apresenta as suas aprecia-
ções. 

Nos apontamentos lriatoricos o bio-
graphioos do Manoel Enfrasio do Azo-
Todo Marques encontra-se na palavra 
—Bernarda—a descripção viciada do 
acontccimeuto do 23 de maio, con-
cluindo que elle fAra «nma tentat iva 
para voltar ao absolntismo de faoto c 
do direito, o que é absolntamontc 
falso. > 

Façamos primeiro conheoida a per-
sonalidado do coronel Francisco Igna-
cio. E r a flliio do ooronel Francisco 
Antônio de Sonza, portngnez, e de D. 
Iznbol Ignneia da Conceição, brasilei-
ra; nasceu em S. Fsnlo. 

«O coronel Franoisco Ignaeio de 
Eonza Queiroz goson de elevada po-
sição, a que lhe davam direito um il-
lustro berço e a considerável for tnna 
que herdou o soube -desenvolver. Ilo-
incm activo e intelligente, figurou nos 
aconteoimontos políticas de sua pátria, 
na melindrosa época de 1821 a 183t). 
Foi moinbro do govorno provisorio, 
eloito om 1S21 pelo povo e tropa, do 
conselho geral da província, eleitor 
do parocliia em diversas legislaturas 
do «ou tempo. 

»No governo provisorio a desunião 
quo lavrou en t r e os membros desse 
governo e os acontecimentos que pre-
Indinvam a completa mndança do ab-
«olutismo colonial para a l iberdade 
íonstitncional envolveram o coronel 
Francisao Ignacio de modo tal, qne, 
em pouco tempo, achou-se á test.i do 
•nrtido ntiti-liberal, «promovendo e 

consegu indo qne fossem depostos al-
guns membros do mesmo governo. 
Felizmente para o caracter nobre dos 
paulistas, o acontecimento qne a his-
toria flcon chamando — Bernarda de 
Francisco Ignacio, o que tove a ena 
manifestação nn tarde de 21 de maio 
do l f22 , na capital de 8 . Paulo, «não 
progredia». Apont. hist. cit. 

Proclamado o governo provisorio de 
8. Paulo, em 2fl de jnnho de 1823, fi-
coti .composto do seguinte pessoal: 

Presidente, João Carlos Augusto 
Oeynhausen—Bernard . 

Vice-presidente, conselheiro José Bo-
nifácio do Andrada 9 Silva—Andrada. 

Secretario do Inter ior e Fazenda, 
coronel Martim Franciaoo Itibeiro de 
Andrada—Andrad. 

Secretario da Ouerra, coronel Laza 
ro José Oonçalvoe—Andrad. 

Secretario da Marinha, chefe de es-
quadra, Miguel José de Oliveira Pinto 
—Bernarda. 

Deputados pelo ecclesiastieo : 
Pa ure Fel isberto Oomes Jardim— 

Bernard . 
Padre J o i o Ferrei ra de Oliveira Bua-

Deputados paio Commercio : 
Coronel Franeiseo Ignacio de Souza 

Queiroz—Bernard. 
Brigadeiro Manoel Bodrigues Jo rdão 

• -Andrad . 
Deputados palas armas i 
Coronel Antonio Leite Pereira a Ga-

ma t u b o — A n d r a d . 
Tenente-coronel Daaial Padro Mal 

ler—Berntrd. 
Deputados pela Agrionltara : 
Dr . Nieolan Pereira da Caapoa Ver-

fna i to—Andrad . 
Teaaata-ooronol Anta mio Maria 

Deputados pela instrucção publica : 
Padre Franolsao de Pau la Oliveira 

—Andrad. 
Tenente-ooronel André d* Silva Go-

mes de Castro—Bernard. 
E . B . 

(I) Doe. Inlcret. pus a bl»t. o costumei do B. 
Paulo.-!.0 vai. 

D o Correio da Manhã: 
«Para subs t i tu i r na eommissão do 

orçamento o dr. jOornelio da Fonseca, 
deputado por Pernambuco, que oom-
munioou necessitar de ansentar -se 
desta capital, o sr, Vaz de Mello, p re 
si lente da Camara dos deputados, no-
meou, por indicação do i r . Dino Bue-
no, quo por sua vez recebeu ordens 
do Cattete, o sr. Viotorino Monteiro, 
não obstante já fazer parto da refori-
da commiasão o sr. Cassiano do Nas» 
oimento, também representante do Rio 
Grando do Sul. 

E ' esta oommisaão quo tem de dar 
parecor sobro a indomulsação do dons 
mil oontos pelas obras do porto do 
Jaraguú e out ras patotas do qno o 
sr. Viotorino Monteiro é advogado ad-
ministrat ivo. 

E depois quorem que o povo respei-
te um Congresso que não t o sabo res-
peitar a si propr io . • •» 

CAMBIO 
Antes da hora offlcíal da abortara do 

os bancoa davam 11 excepção do 
quo oMIifl* II 21(32 * U 11(16. 

Com Oít* ultima cotaçSo em vigor em todos os 
bancos, ftbMli o mercado firmo. 

Autos de meio-dia, o Commcrcio e Industria o ò 
//<»i4fl* sâbEtitniram aqiiclla taxa pala do 11 
Jí3[3» aaé bo gcnernlisou, porto do 1 hora. 

Depois de 2 horas, o London inicioa operaç<üoa 
a li acompanhando-o os outros bancos, com 
oxclusAo do Commerok) e Indnotria, quo recusava 
sacar a taxa melhor do li só adoptando 
a cotação geral ás 3 ![2 hora». 

A' ultima hora, conservavam os bancos a taxa 
do 11 3|4, e assim fechou o mercado, firme. 

0 movimento do operações rsalisadaa durante o 
dia foi menos quo poqneno. 

Os extremos do dia foram do 11 5[8 a 11 3(4, 
para o papel bancário, o de 11 11(10 a 1127(32, 
paia o outro papo). 

Fie as cotftçSes do cambio fornecidas) boulem po* 
la ttotea de B. Paniot 

marcado, 
London, 

B A B I i € 0 § 

sadas pessoas quo tí 
de oouliecer oa fael 

SiQÜCS m i v m u 
I.onlm 11 111• e II B|i« 

Ata ü» 
Hamburgo I.»0g I.Otl) 

6VH 
Porto»! 847 
Cot.rronoa M M SL$000 

Extremo»: 
Contra t>a:,quo;jo«, II r>|S s II í|l. 
Cootra a caixa tuatria. i! 'iS a u iil. 

Juizo federal . 
Iíealiaou-so hontem, sob a iircsidon 

oia do dr. Aquiuo o Castro, ft audiên-
cia criminal para o julgamento rios 
réos I3onliglio Mattiole o Santiago 
Bocca, aoousados do terem uma fabri-
ca do notas falsas na estação da S a ú -
Jrt <»». Vttli Marliuui. 
' Oa accusados compareceram no t r i -
bunal , acompanhados por seu advoga-
do o acadêmico Agrioio do Camargo. 

Intorrogados os réos, foi feita a lei-
tora do processo pelo osoriv&o do 2.° 
Offluio, sr. Anthero Gomes Barbosa. 

Em seguida, foram inqnir idus as se-
gnintos tes temunhas: Pacinini Arthnr, 
Carlos Correia de Toledo, Bnben da 
Cunha Leal o João Domingos Espiri to 
Santo. 

Acabada a inquirição, teve a pa la-
vra o dr. Bernardo de Campos, pro-
curador da Hepublica, quo produziu 
forte aocusaçüo contra oh réos. 

Teve, cm segnidn, a palavra o aca-
dêmico Agricio de Camargo, quo, de-
pois de fazer algumas eonsideraçõos 
sobre o processo, apresenton a defesa 
dos sen» constituintes, por escripto. 

Encer rados oa dehatos, o dr . Aqui-
no e Castro mandou qne llie (assem 
oh autos conclusos para profer i r » sen-
tença. 

—Beiohert & Irmãos, negociantes 
desta praça, protestaram, pe ran te esto 
jnizo, contra a busca o appreliensão 
de fernet, quo em sua casa foi feita a 
requerimento do Carloa F. Holfor & 
C., fabricantes de fernet, em Milão. 

O 2» e n ivão lavrou o competente 
protesto. 

A f f o a s o C o e l h o 
O celebro estellioiiotario AfTonso 

Coelho, « o o l h i d o á Penitenciar ia da 
ca|>ital, tindci jã cumprido a pena a que 
fAra condcmaado pelo J n r y , o quo alli 
so achava ninda por não tor satisieito 
a multa que lhe fóra imposta, foi posto 
ante hontem em libordado. 

Km parte, fioa, portanto, confirmado 
o consta que dornos hontem. 

O dr . Clementino de Castro p ro -
nunoiou uma oz-auetoridade, por t e r 
preao por maia d e 48 horas, aem mo-
tivo justo, a um indivíduo. 

E' tão raro um proceaao desses em 
S. Paulo, qno convém registral-o e 
oommental-o. 

A ez-anetor idade foi pronunoiada, 
porque sem motivo justo conservou 
preso um oidadão. 

Mas, sa ao fosso procesaar todas aa 
auetoridades qno tGm prat icado egual 
violouoia, creio que apenas muito pou-
oas escapariam A pronuncia. 

Não é de hoje quo em S. Paulo ae 
prendo a torto a a d i re i to ; não é do 
hoje que se prntioa o abuso do con-
servar detidos na oadeia ou nos postos 
polioiaes indivíduos presoa arbi t rar ia-
mente, isto é, fóra dos aasos em q u e 
a lei auetorisa a prisão. 

A recente pronunoia (leve Borvir do 
exemplo úh auetoridades polioiaes, pura 
quo do hojo om deanto se jam monos t e c r i i 0 p{ej(0 , 
a rbi t rar ias o monos violentas. 

Não creio, poróm, quo o facto po-
nha termo ao abuso. 

Praticam-no muitas auetoridades, 
não por prazer, mas por ignorância 
das nossas leis penaes . 

Ha aubdolegados por abi verdadei-
ramente nulioa, na expressão mais 
ampla do vocábulo. Mal sabem assi-
gnnr o nome, ignoram a marcha do 
mais aimpies inquéri to policial, nnnoa 
viram o Código do Processo e, quanto 
ao Código Penal , nom sequer o l e -
r am. 

O principal defeito da nossa policia 
6 ser ella eminontomente politioa : ns 
auotoridades não são escolhidas senão 
pelos serviços q u e tGm prestado a es-
te ou ãqneile ohefo politico, nosta ou 
naquolla eleição. 

A ( 'ommissão Contrai—essa nefasta 
olygarchia quo, eom a Republica, so 
constituiu em S . Paulo,—intervém até 
nas nomeações do inapcctor da quar-
teirão I 

Foaso do ontva fôrma organisada a 
policia, sobre a qual posam tão sérias 
respoupabilidados, o o resultado seria 
outro. 

Os dolegados deviam to r vitalícios, 
o oxonorados, não pela mudança deste 
ou daqnello chefe do policia, mns ape-
nas cm oasos especialissimos. 

Quauto aos outros auxiliaros do po-
lioia, oonvinha ranito investii-os do 
snas funeções só depois do, em exame 
pratico, haverem revelado alguma lei-
tura dn legislação criminal. 

Conheço um guppleute d e subdele-
gado qne, polo crime do inaendiario, 
instaurou procosso contrn um pacato 
ohofa de íumilin. •]«,, para festejar o B. 
Ja&r, flaera uma foguck» om «ca elf-a 
cara . 

l-Aiinicio P IEI Í I IOT 

NOTAS DO OIA /jor AlTenso Arlnos. 
.Um volume de maia 

de 300 paginas, nitidamente impres' 
to, á renda neste escriptoria. Preço, 
48000. Pelo corroio, mais 600 réis. 

O secretaria da Agricultura recom-
meudoti ú l íepart ição de Aguns e Ex-
gottos que informo, eom parecer, sobre 
a aonveniencia de contractar se, me-
diante concorrência pnblica, o serviço 
de remoção do iixo da c idade do Man-
to», qne, embora da caracter municipal, 
é feito pelo Estado. 

Pagamento de prêmio 
A thesouraria das loterias de 6. 

Panlo pagou hontem a diversos p o r ' 
tadores residentes em Itiboirão P re to 
o terceiro prêmio da grando loteria 
de S. Paulo, extrahida em 10 do cor-
ren te . 

Noticia um te iegrauina d e N e w 
York qno a exposição de minnrass 
brasileiros na Exposição da üuffalo foi 
premiada com quatro medalhas o quo 
o s r . d r . Alcides Medrado foi mnito 
felicitado por ter sido eleito membro 
do Inst i tu to Americano do Engenhe i -
ros de Minss. 

Por portaria da aute-hontem, foi erea-
da nma agencia do Correio na estação 
de Itemedios, Es t rada de Forro Boro-
oabaus, nesto Estado. 

O dr. Abrnnehea ' afOrmou quo o 
projecto ficará sem folnção por muito 
tempo na Camara . . Mas, por outro 
lado, o coronel Pautino Carlos, oom 
essa demora, verá tba lado , oorao é 
força reoonheoor, o teu antigo o jus to 
prostigio político, 6 . exc. promotteu 
a Ib i t inga que a transferencia se faria-
o eleitorado d e lá nao vorã com bons 
olhos quo o seu ohcjfe nem uma sim-
ples mudança consiga fazer . 

O coronel Paul in? Carlos, ainda 
hontem, telographou ao coronol Ed-
gard Ferraz o a outros deputados, 
pedindo-lhes a p r e s s a r e m o projecto . 

E m i n m m a : a aédp da comarca de 
Pedraa será t ransfer ida depois da elei-
ção presidonoial, como o têm deixado 
vêr os drs, Abranol iÀ o Bnbiito J ú -
nior . 

Depois dosta eleição, Ib i t inga vou-

E' o quo sabomoa das mais anetori-
r a z i o o motivo 

1 qjerfico, 
de Direi to, i 

do 
om 

vou contr ibni r 
ra auxiliar as 

[uisição d e um 
.zevodo. 
oai a commiasão 

Alvaros da Azove 
O Instituto Juriji< 

4.° unno da Faouli 
•esBão do dia 15, 
com oom mil réis 
despesas com 1 
busto de Alvares do 

Ao Congresso Esti 
dirigiu om podido dó auxilio, o qual 
jã foi1 lido em seesão do anto hontem. 

Aos priuoipaes estabelecimentos do 
instrneção da capi t i l . Ins t i tu to do 
Sciencias o Lotras, mnasio, Collegio 
Azovoilo Soares, Esoüla Polyteohniea, 
Escola Normal, Ksoola de Pharmacia , 
Seminário, etc,, foram enderoçados 
abiiixo-assignados, p o d i n d o q n e fossem 
abertas stibsoripçõos o quo so fará 
brovemento taiubom entro todos os 
a lnmuos dns diversn» secçõos do curso 
uoadamioo, 

2 0 0 C O N T O S 
Extra ceio, HOJE, Infalilvelmenl», 

to 8 horas 4a tarde. 
Quem qoirer ter dirrito a Mie Im-

portante prtmio deve comprar os hllbe-
tos l o prarwoneia aa ageneta geral, i 
nas Direita, n. 39. 

Dai ca caca que om bilhete inteira o 
• o m laiportaata varejo veodaa por 8 

i m i x â 

O governo vai comprar ti ponte de 
propriedudo do cupitão Joaó (Jarcia do 
f igue i redo , pelo proço de 7:000$. 

M i n i s t r o p e r t a g n e z 
O or. consolheiro Lampreia fez di-

versas visitas part iculares duranto o 
dia de hontem. 

A' noito foi servido na U6Usseric o 
j an ta r intimo do despedida, em qno to-
maram parto os srs. Manoel Garcia da 
Silva e exma. esposa, eonsolheiro José 
Duar to liodriguea, condo de S. J o a -
quim, Cicoro Iíiistos, Alfredo Fonsoca 
e e iu ia . senhor», cotumoudador José 
Coelho Pamplona, M. AíTouso Martins 
Costa, cummeuuudor I3crnardiao Mon-
teiro do Abreu, d. Enstuuhiu dn Abreu, 
Eduardo Itibeiro, couimendador João 
Peroira da Rocha, couinendadar D a -
niel Monteiro d 'Ab;eu, Vieira dc C»a-
tro, José Ilorgea de Figueiredo, L o r -
jó Tavares, oommondador Domingos 
Loureiro da Cruz, oommondador Josó 
Joaqu im Ferre i ra o Augusto Monteiro 
do Abren. ' 

Ao chauipagnc foram trocadas omin-
tosas sandaçües, sondo ef /usivamenta 
br indados o ar. conselheiro Lampreia a 
sna exma esposa, 

O sr. ministro nor tugurz soguo hc-
jo para o I!io pelo noclnrno. 

Despedindo-nos de s. oxo., dcGOja-
mos-ILie feliz v iagem. 

Gousas da poütfca 
O dr. Siqnelra Campos ax>resenton, 

no Senado, tua projeoto, q u e foi a p -
provado, pedindo qne a séde da co-
marca do Boa Vista daa Pedras fosso 
transferida du Ped ras para Ib i t inga . 

Esto projeoto foi snggerido ou lem-
brado pelo coronol Paul ino Carlos, 
depntado federal . 

O povo do Pedras, como <5 natural , 
põo o máximo empenho cm que essa 
cidade, já por aur. salnbridade, já por 
sna importância e progresso, continuo 
como sádo da comarca. 

A Commissão Central vfi-FO entro as 
duas pontas do um d i l emma: ou a 
transferenoia não se faz, e, neste caso, 
o Coronel Panlino Carloa t i rará dea 
gostoso , ou dá - se a transferencia, o a 
Commissão pe rderá o eleitorado de 
Pedraa, que é mnis numeroso. 

Fo i lembrado um alvitro qne con 
cilia, por emquanto, as par tos conton 
doraa. 

O d». Abranchos, interpondo a sna 
qual idade de presidenta da Commiasio 
Central , fez passar o projecto no Ho-
nado A villa de Ibitingn, com isso, 
tranquill iza-se a fica esperando o re-
sul tado final. 

O dr. Rnbião Júnior , com muitos 
«unos de experienoia da política aer-
tnneja, am qne iniciou aua br i lhante 
carreira, descobriu também o a e i o da 
contentar Pedraa: a. axs. fa rá o p ro -
jeoto, agora aa Camara, dormir om 
demorado aomuo na paata da oommia 
afio. Pedraa, oom leso, tratará de ir 
vivando am bda harmonia 
varão o irá deapojando 

C O H B B t S S O H A C I 0 M A | DE « L M 
Mnito sabias o roflootidas afio as 

coneluoões votadas pfclo Congresso Na-
cional do Agr ionl tur j , a qno o gover-
no promotteu o possível apoio ; mas 
dependem todas ellvft do um ecto pre-
liminar : 

União o s o l i d a r i z a d o das classes 
intoreBsndau. 

No intuito do conseguir esso neto 
prolimiuar, resolveu o mesmo Ç'on-
graaso : < 

1.° Que, para <leíe:a dos direi tos o 
interesses communs, .odos os lavrado-
res o commissarios agrícolas, sem dis-
t ineção de par t idos o nacionalidades, 
organisem nma Federação Agricola, 
sobro as basos que, bor proposta mi-
nha, foram unauimemento approvadnn 
pela Beeção da lavoura o commorcio 
de café, cujos t rabalhos tivo a honra 
do preaidir. 

2.° Que. ornquunto n i o se organisa 
a projectada Feders^âo, a Sociedade 
Nacional de Agriculinra na capitai da 
Republica o os delegados da mosma 
Sociedade nna capitães dos EstadoB 
consti tuam uma Federação Provisoria, 
enoarrogada do pedir a todos os la-
vradores e commissarios agrícolas o 
aos podoros compotontes os moins ne-
cessários paro realisaçfto doB votos do 
Congresso do Agricultura. 

3o Qno os Ronador?s o dopntndos fo-
deraes e estí^dnaos, qno ndhoriram nos 
intuitoa do Congresso do Agricultura, 
empenhem, nas respnetivas oamaras, 
os possíveis osforços, allm dc, com ur-
gência, tr i insformareju-se cm leia as 
medidau indicadas paio referido Con-
gresso. 

E para esse fira j á ao nolmm con-
stituídas, na capital federal, as Bu-
guintes commisQões par lamentares : 

Commissão do 8 nado—Nogneira P:i-
ranaguií, Coelho Campos, Lauro IMiil-
ter, Moraes Bnrros, Ar tbur Rios o H e r -
onlano l iandeira . ; 

CVmmUsdo da Camtva—Ignacio Tosta , 
Satyro Dias, Jov in iaso de Carvalho, 
Pnnla Ramns. Paula Gnimorães, Ni-
eolan Toiontino, tíbabra, Franeiseo 
Sodré, Augasto do Frei tas , Victorino 
Montoiro. Cornelío da Forneça, E s t a -
d o Coimbro, Josó Duarte , Vas do 
Mello, Padua Rezende, Godoy, Varei-
lu, Parnnhoa Montenegro, Autonio 
Fialho, 'Jiuoinatn Uraga, Ângelo Net -
to, Eloy do Bonza, (.'hristino Cruz, 
Karros Franco, Silva Castro, Alvos do 
lirito, Deocleoiano de Souza, Fran-
cisco Sá, l l c r m e n e ^ l d o d e Moraes, 
Uonndicto de Souza , 'Hcnr iqne J-iagdeu 
e Álvaro Camargo. < 

Km vista do expoito, desompenhan-
do o honroso mandato de qtiu fui en-
carregado, convido na delegados da 
Sociedade Nacional de Agricul tura e 
os seuadores e deputados estudoaos 
que ndherem aos intuitos do Congresso 
do Agricultnra, a so reunirem a 2i> do 
corrente msz, ás 7 t o r a s da noite, no 
salão dn Secretaria dn Agricnliarn, 
para conhecerem as resoluções du-
quelle Congresso a combinarem oa 
meios de eiocutal-av. 

Km' segnida a esta» f i n h i s publ ico 
os bases da Fodurogíío Agricola, quo 
apresentei e o Congt-esso de Agrit nl-
tura apoia o rocouKnenda numa do 
snas conclusões. I 

S. Panlo, 10 de o s t n b r o de 190J. 
Lr.on«o db CabtaLuo 

A. p e a t c 
no tao 

Foi removido anfe-hontem para n 
enfermaria do c i o » Del- Veechin, onde 
falleoeu, Koiaria Fr lncísoa de Olivei-
ra, moradora no morro da P rov iden-
cia. 

Fallocan na m e a m data, no hospital 
Paula Can.lido, Mario Qenoveva, mo-
radora á m a do CnUrallo, n . 7. 

K* ÍM»«09 
Ent ra ram anle-botliem para o b o i -

pitai trea pestoaoa. í 
Consta qno foram; vorifleadoa 

dona oaaoa. 
Fallaceram alli MM doentea, teve 

alta 1 a eatáo a a M b m e n t o 36. 
A popuUcio •oniflfáa a abandonar 

lado. Todo» oo 

M o p b o l e í a f s 
No cio formoso o claro o sol fulgura, 
O campo ó iorriíiente • calmo o dia; 
Trinam paiwarr.i, cheios de alegria, 
K cívoaç^ia horboic-uii pcia altura! 
Knmas alveja Immacnla branenra, 
Noutras rnfulpo o azul, o assim eu via 
Innnmeraa, em bando, que luzia, 
A subir o a dcacer numa loucura I 
Mns, dessas, ns mal»; hr-llas, se osculavam 
AH meigas fiijres,— Itdaa e irrefjuletas— 
Uurcharam cüaa, eüas se fanavau. 
Quanta mulher lambem no mundo vejo 
Qno, como as adoráveis borboletas, 
Morrer noi la;em, se uos d.lo um beijo! 

Paro Villon, XIV — X — 001. 
•\Vei:th;.u 

Sociedade Protectora dos A n i m a e s 
Recebemos hontem a seguinte oart.i, 

da qual noa occnparemos opportuna-
monto : 

«Sr. F . P. — E m seus Ba'jitcos do 
hoje, com muito espirito, mas sem ra-
zão, v. dá ena pedrada 11a Directoria 
da Sociedndo Internacional Protectora 
dos Animaes. 

Quo essa insti tuição jd tom produ-
zido seus beuefleos efToitos em nossa 
capital, é incontDBtavel; bnsta lembrar-
mo-nos que raro 6 o caso, hojo, de 
t ra ta jüíutua bárbaros inlligidos p o l n s 

carroceiros o cochoiros, quando é cer-
to que, ha qnatro unnos atrsz, não so 
passava um sú dia som quo*o trans-
ounto nãs assistisse, nas ruas mesmo 
contraes da capital, a scenas de ver 
dadoira solvagcria praticadas por car-
roceiros contra os indcfeeoa animaes 
sob sua guarda, sceuas essus que pou-
co nbonavum os créditos do cidade 
civilisadu eom quo pretoudia apresen-
tar-se a nossa Punlicéa. 

Mil vezes proforivol é ussietir-so ao 
eapectaculo do approlionaão dus cães 
vadios, do quo ãs sccnas pungentes do 
ou t ro ra . quando os pobres nuimaes, 
em lenta agonia e 110 meio do horrí-
veis tontorçOcs produzidas pelos bolas 
contendo atrychnina, exhalavam, ás 
dozor.as, o sou ultimo suspiro nas ruas 
da nossa capital. 

A st-de, a fome e a miséria org in i ' 
ca, consti tuindo condições propiciss 
para a eiplc:ião da hydrophobia nos 
cães, 6 natural, o até humano, appli-
car-so a esses míseros animaes uma 
morto rápida (um miuuto no máximo, 
o Hom grandes sollrimantos. do que 
vel-os om sua mísera peregrinação do 
famintos e, f reqüentemente atacados 
do bydrophobin, e ípoudo , ncata nltima 
emorgeueia, os innumoros t iansouutes 
a essa terrivel moléstia. 

Prestem-nos v. e o uríicnliüla do 
Diário Popular, ao qual fez menção 
om seus espirituosos mas injustos Ha-
bi C'8, o grando serviço do ent rarem 
para o conselho diroctor da nossa so-
oiadade, o terão ensejo de guiar-nos 
mnis prollcuamcnio com as suas grans 
des lnzcs, constatando também quo, 
muito ao iuvorso do quo ponsn em ge-
ral o publico, já são consideráveis os 
benelicios qne a nossa sociedade tom 
alcançado para a capital paulista. 

Inserindo as l inhas procedentes nas 
colummis do seu conceituado jornal, 
muito captivará o correligionário o ad 
mlrador—Dr. Silveira Cintra, membro 
da Directoria da Sociedade In te rna-
cional Protectora dos Animaes». 

EMí som professora a escola do bair-
ro do fvntnruoiiia, uo município do 
Jundiahy, proximo á ostação do Be-
lém (linlm Ingleza;. 

Paes do fsmiliu reclamam contra 
esso abandono. 

Imprima Acadêmica. 
Visitou-nos o n . 1 deste poriodico, 

redigido por um grnpo do distinetos 
ulumnos da Faculdado do Direito. 

O exemplar que temos ante os oüios 
está nit idamento impresso o ir.ssro 
substanciosa e variada collaboração 
seientilica o l i t teraria, trnzendo na 1.» 
pagina o necrológio do dr. Coota Car-
valho, illnntro advogado ' receu-fnlloci-
do cm Campinas. 

Realisa-so hojo a oxtracção da gran-
do loteriu federal, cujo prêmio lucior 
é de 200 contos do róis, uma grando 
fortuna nestes tempo» de pin lali^bite 
aguda, 

Lembramos a.13 lsitoren a agencia 
do s r . Jú l io Autuuss , ú rua Diroita 
ao. 

E ' muito possível que a sorte gran-
de de ^00 contos de réis, da loteria 
federal, a extrahir-so hoje, esteja 11a 
agencia do sr. Mangeon, rna Quinze 
do Novembro, 27-A. >'Jo serd desa-
certudo comprar um nl'.i um bilhctinho. 

O s r . Forlnnftto Vieira de Campos, 
em requerimento dirigido ao dr. Reu-
to Biiano, secretario do Inter ior o 
Jnst iça , pedfu desistoncia do iogaf do 
oftlcial do registro de hypolhecas o 
respectivos annexos dn comarca d e 
Uno. 

Em serviço desta rolha, percorre a 
linlm f n n l k t a o nosso repri-HOiitaiite 
Itaptista Itasilc. 

Continuando a discussão, falou o sr. 
Pedro Vioeuto, que explicou o seu pon-
samento, disvirtnado polo seu collega 
sr. João fiueno, o disso aentir-sc aca-
nhado em manobrar comas suas idéas, 
visto pretender-se levar a questão no 
terreno politico ou part idário. 

Sustentou o seu projecto, explicando-
o minuciosamente. 

Falou a i u d u o s r . Albuquerque Lins. 
emittindo a smi opinião sobro o pro-
jecto do sr . Pedro Vicente, qne é a 
mesma qne se pronuncion quanto ao 
ar. Abílio Soares ; é contra o pro-
jecto. 

Aclia quo a administração fa tura de-
verá continuar como está organisuda. 
tão titil e proveitota como foi no pre-
sente mandato . 

Usaram ainda da palavra os ars. 
Francisco Amaro e Abilio Soares. 

Encerrada u discussão ãs 4,50 da 
tardo, procedou-ee á votação, havendo 
empato. 

A reqner i r j en to do sr. Abilio Soa-
res, polo adeantado da hora, foi sua-
penaa n sossão. 

O secretario dn Jnst iça , em denpa-
oho proforido om diversos requerimen-
tos do officiaos da Força Policial, pe-
dindo quo pelo almoxarifado lhes 
sejam manufauturadiiB divorsus peças 
de fardamento, mandou qne os mes-
meCSIfmrdeUCVfjport unidade. 

Solicitou desistoncia do cargo do 
partidor, dis t r ibuidor o contador da 
comarfa do Rutataus o sr. Francisco 
Comes Machado. 

Está intorinamento desempenhando 
as funeçõea de promotor publico de 
Campinas o bacharel Carlos F.drann-
d > Amaiio da Silv.i, durante o im-
pedimonto do effootivo, quo está de 
l icença. 

Vai aer removido o sentouoisdo João 
So^orisuo da cadeia do Campinas para 
a Pcn i t enc i s r i j desta capital, afim do 
ser recolhido á respectiva enferma-
ria. 

Fallecen cm Dons Córregos o snb-
dito italiano Micholino Beitram I''er-
dinando, som herdeiros presentes, ten-
do por esse motivo o juiz daquella 
comarca procedido ás net-ossarias dili-
gencias eom relação ao espolio deixado 
pelo iinado. 

O sr . consnl da I tál ia nesta capital 
já rc-cobou as neocasariad communica-
çõea. 

Electroaonc. 
Chamtimoa a nltouçüo do3 leitores 

pa>a o anuuncio ndeanto publicado 
pelos ars. A. Ccanr & C., depositarioe 
gênios do desintectaute Electrosone, nm 
dos maíã baratos e eíficazes que se 
encontram ú venda no mercado. 

maia 

€ a u i a r a ^ l u n i c i p u l 
Compareceram na aes*áo de hontom 

da Camara todos os ars. vereadores, 
iato ú, os srs. Albuquerque Lins, Vei-
ga Filho, Pedro Vicente, Antonio Pra -
do, Pedro Arbues, João Juliáo, Abilio 
Soares, J o ã o Rueno, Carloa Petit, 
Leito Penteado, Joaqu im 1'isa, Sera-
phim Leme, José Oswald Olavo Iitry-
dio, Hermann Rurcl iard o Francisco 
Amaro. 

Depois da lei tura da aota da sessão 
anterior, qne foi approvada, passou-se 
á 2.» par te da ordem do dia, visto não 
haver expediente . 

Foi discutido, em continuação, o 
projecto do ar . Abílio Soares, revo-
gando a lei q a e c reoa a Prefei tnra e 
restabelecendo a qne creon aa inten-
dencias com nm snbati tnft ivo apreaen-
tado pato ar. Ped ro Vicente, determi-
nando qne o cargo da prefe i to seja 
por eleição popular. 

O sr. João Rueno oeoupa a tribo-
primeiro toga*, discutindo ion-

o asaumpto, favoravelmente 
ao projecto do or. Abilio Soares, a 
oom bate o o voto am separado do ar. 

ViMato, diaaodo BA* oar 

Á l 

B i s p o d e fioyaz 
A capital paulista teve a honra do 

hospedar os bispos do Amazonaa, do 
Maranhão o do Goyaz. 

Dentro de poucoa dias, torá nova-
mente do receber oa bispos da Pro-
víncia Ecclosiastica do Sul, qno, sob 
a presidencia do sr. Dom Ar-ovcrde, 
iniciarão, a 3 do novembro futuro, as 
sessões preparatór ias Uo futuro con-
cilio. 

Paru os que se pre/.am do ser bona 
c/vtliolicos, c- 03 acontâcimoutoí. cons-
tituem dias do íelicidado e a alma 
christá sente so feliz e jnbilosa. 

Na aristocracia da Egrcja lirusileira, 
deetaca-so o vulto.bondoso do preclaro 
Dom Eduardo Duarte Silva, que ha 
12 antins prestdo u vida catholica do 
va^to Estado do Goyaz. 

Só quem não t enha viajado polo 
interior o sertões da nossa terra des-
conhecerá a somma de sacrifícios, a 
immunidaJo do abnegação que repre-
sentam esses dozo aunoa do verdadeiro 
Apoatolailo. 

E ' ainda cedo para a manifostaçáo 
d l justiça aos altos o inoxeodiveia 
servidos que naquellaa puragons tom 
prestado ao ciiristianismo o virtuoso 
prelado, orgulho do clero brasileiro. 

Regressando da ronniâo Epiaoopal 
no Kdado da Riihia. aegne hoje para 
a s.'de do sou l>is)ia<lo, acompanhado 
do três novos aacerdotos, naturaes d a ' 
quelle Estado, o de cinco virtuosíssi-
mas irmãs do Caridade, qno se deBti* 
nam á edncnçúo da infinuia,—todas 
distinotas ülhas de notáveis famílias 
francozas. 

Parabéns á família Ooyazonso pela 
felicidade do possuir como seu dire* 
cto.- espiritual cm príncipe da Fgroja 
de tão eminentes qual idades. 

Quo Den3 o acompanhe. 

Foram approvados oa seguintea con-
tractes celebrados pela Snperintenden-
ci» d i s Obras Pub l i cas : com Juão 
Ribeiro do Prado, para as obras dc 
pintura do grupo-oscol i r da Uella 
Vista - com a Mnnicipalidado de ,Sal-
lesopolis, as obras do reparo do prédio 
qno serve do escola naqneila locali-
dade ; com Regino Paula Aragão, a 
reparação tia estrada do Sorocaba a 
P i edade ; com João 8. Nobregu, a 
eonatrncção das obras de par te do 
muro no terreno do Estado, d rua 
Piratiniugn ; com Luiz Amirat, a exe-
cução das obras de adaptarão d j 
grupo-escolar Cesario Multa, em Ytá, e 
com Pedro Cafaro, a execução das 
obras do modificarão dos forros do 
grupo-escohir do ü r a z . 

A Estrada de Fer ro do Donrado 
pediu ao governo prorogação de prazo 
por nm anno para completar certos 
serviços naqneila l inha . 

O societário da Agricultnra appro-
vou a tabella para cobrança de trans-
porto de passageiros a mercadorias, 
en t re Poço Fundo e Ribeiráosiuho e 
aa demais estações da Estrada de Ferro 
de Araraquara . 

A tabella approvada vem publicada 
no Dior o Official, do ho je . 

Não houve hontem extracto da ex-
pediente na seoretarla geral da P r e -
fei tura . 

(.1!) T I A C i E W I 

O EGYPTO 
H E L I O P O L I S 

Para verificar o c6tado do ovo o sa -
ber se está chegado o momento d e 
quobral-o a martello, leva-o para um 
qnarto inteiramente esoaro e mette-o 
numa aber tura da parede, por onde, 
ntravés de nm vidro, pas<;a o Inz do 
sol; todo o ovo torna-se t ransparente 

se está bnstanto adeantado, vC-se-
lho dentro a pequena avestruz dobra-
da sobre si mesma, com ns patinhas so-
bre os olhos, na at t i tude de meditação 
própria dos pensadores . Pela e x p e -
rienoia. sabo so já o momento propr io 
e do um golpo de msrtello parte-so • 
casca grosaa e rija do ovo, tendo cui -
dado em não nfieuder e avestruzinha, 
que, toda molhada, é extrahida o dei-
tada no ninho qnento de uma gaveta 
aquecida. A operação faz-ee pela m a n h ã 
e, uo mesmo dia, aa aves rcccmnascidne 
sito lcvadna para o ar livro-, num terre i -
rozinho arenoso eilaa ensaiam ao sol os 
primeiros passos e logo debicam as 
borras e ns gemmas de ovo picadas, 
dando pios de contentamento. Cada 
dia prolonga-se mais a estação da n i -
nhiida ao ar l iv re ; quando chega a 
oerto púrte , já não volta para aa g a -
vetas : é apenas recolhida a um abrigo 
dostiuado á infância, ondo vivem até 
á edade em qne ae misturnui com aa 
outras aves, nos parques communs . 
Estes parqncs t"m divisões bas tan te 
altas e fortes para resistir ás pa tadas 
e bicadas formidáveis dos «eus mora-
dores. Não se fnz idéa do nepecto 
belliooso e terrivel que tem o macho 
da avestruz sudeneza ; o longo pesco-
ço estica-so o pároco uma lança ; o 
corpo é coberto de penna3 pretas e, 
na parte postorior, de um rnmulUete 
frisado de grandes pluraas brancas ; o 
peito é nú e as coxas vermolhas, d e -
pennadas, enormes, como dona p re -
suntos, dão ao animal um aspecto 
pliautastico, que sugLaenta pelo andar 
sacudido para frente, Hobre as duan 
pernas comjiridas, e, so a colora oxci-
ta-o, sãita, não nm pio, como se devia 
esperar de um passaro, mas, posi t iva-
mente, uma eapeflie do rugido abp.fado, 
surdo e profundo. 

O eatabelecimento üe IIeliopoli9 
funcciona ha dons aunoa o »3 aves-
tmzea que hojn exialom nello subiram 
quasi todas da incubadora aperfeiçoada 
e foram creiidaa num estado do ílo-
meatioidado a quo até agora não ao iTíi-
via, om parto alguma, conseguido su-
joitar aqucllas nves selvagens. O pro-
prietário 01'C poder, em pouco tempo, 
alt ingir o nnmoro de dnf.s mil aves-
t ruzes . Tem gauto nm capital que nfto 
chega a 200 mil francos e só no pr i -
meiro anno tovo um lucro d3 mais do 
40 °[0 . Se continuar a moda das p ln-
mus de avestruz, ae o Sudão coneer-
vnr eo fechado no commort-io, tomo, in-
felizmente, tudo faz prover, o eaiaso d e 
Heliopolia fará umn grt;nrlo fortuna, 
p-irqno augmentará indefinidamente a» 
proporções do uma industr ia em qno 
não tem concorrentes, por ora, poia 
36 muito oatmlo, muita perseverança 
o oxperiencia podom garant i r as con-
dições de BuccesBO oro que elle h o j e 
se encont ra . O homem tem tal en thu-
eiasmo o tal amor pelaa uvcatruzes, 
qne procura descobrir-lhes ontrna qua-
lidades, além da de fornecerem as 
vistovas plnmas qne ornam aa e ibeçaa 
daa elegantes . So o avestruz pude r 
domesticar-so completamente,corco ou-
trás aves, pensa elle quo oa ovos po-
derão servir para a alimentação o u 
avo gigante sorá ntilisnds. já como 
animal do carga, já com') ' ^valgadura, 

Não estando ainda es^rtbeíooido c^so 
novo aystema de equi;.a't:to, ccn ten to -
me coin o burr iuho quo ma espora á 
porta do jardim do meu suisso, que 
me acompsnlra genti lmente até á Ba-
hida. Aperto-lho a mão, a^radecen-
do-llie toda a sua bondade, e tomo, a 
galope, a es t rada do Cairo. 

EUUAMK) 1'iiiMO 

Em Araraquara o cnlor tem sido 
tão excessivo este» últimos «ias, que 
o t l iermometro chegou a mnr?ai- á Bom-
bra 3(1 g ráus . 

O Mmiicijíio, de Diamantina, diz qne 
reina tilli g rande animação para o 
serviço do exploração do diamantes. 

A B U S O S P O L Í C Í S E S 
Escrevo-nos o dr Severiano de F i -

l guoiredo: 
; «Sob a epigraphe Abuses poluiact, o 
' vosso jornal de hoje publicou uma lo-

cal, na qual me faz responsável p o r 
ter exorbi tado das minhas nUribniçõea 
quando nuctoridade policial. 

Tendo sido a 21 do novembro do 
mino passado desacatado publ icamen-
te em um bond pelo ar. Edgnrd F r a n -
co de Macedo, com quem nuuca e n -
tretiva relações de espocie alguma o 
nem ao menos oonhecia do nomo, foi 
o mesmo preso á ordom do dr. I" de -
legado por uma praça qne assistiu ao 
facto, priBão qne, soube, foi relaxada 
quatro horas depois pela mesma a u -
ctoridade. 

Insu l tando, proceasei-o por Cl ima do 
injurias verbaes, obtendo a con('enioa-
ção na | irimeira inrtancia, e oHe, alio-
gando fuls imcnte que fóra det ido á 
minha ordom, e com i meio de desviar 
o proceaao qno eu havia intentado, 
processou-mo por crime de prevarica* 
fíT". 

Não pre tendendo diarut i r pela im-
prensa, mas pelos meios do direi to , 
dirigi-vos esta Carta p a r i vosso escla-
recimento o do publico. 

Com estima, vosso etc. 8ereriano de 
Figueiredo.» 

Rocebemos mnis um nnm"ro d o 
Dor Quixote, a «eintillante revista illoa-
trada da Ângelo Agoatini. Traz na 
primeira pagina o retrato do dr . F r an -
cisco de Caatro, ilinstre clinico 
ciclo u l t imamente no Itio. Nas < 
t rata doa úl t imos aeooleciraeatoa • 

5'Ublica a oontinuação das Awnto 
o Zé-Caipora. 

* 
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1 BOWEHCIO outubro é ê l ia r 

M e r c « 4 o d a o a f l f t 
Youm, 11 

O mareado fcafcoa quarta-feira 
t o a alta d» 6 ponto* a ts opgOes • 
fira*. 
r Vendas na Boba, 38.C00 aaecaa. 

B o j o , abr iu sus tentado a c o » a l t a d a 
ft ponto* «m algumas opçòeti. 

H A V B B , 17 
Ma quarta-feira, o marcado fechou 

anataatado, mas com baixa da 35 c 
uaa opçõoa 4a dazembro o julho 

Vendas nu Bulao, 01.000 aaooas. 
Abria hoje, com bUb da 75 o . , mas 

indeeiao, eotitndo.ee, dexambro, a 11 
• margo, « 1 1 . 7 6 francos. 

H A M B U R G O , 17 
O mercado feoliou na q u a r t a - f e i r a 

com ba ixa da 1(4 a 1(2 pfenning , m a s 
aua tan tado . 

Veadas Ba Bolsa, 29.000 saccos. 
H o j e , ab r iu s e s t en t ado a com al ta 

4 o 1|4 a 1 |3 pfenning, ootaudo-se, de-
z e m b r o , a U2.73 e margo, a 83 .50 
p f e n n i g s . 

L O N D R E S , 17 
Na quarta-feira o mercado fechou 

• p e n a s sustentado a com baixa da 3 a 
« d. 

V e n d a » na Bolsa, 29.000 ssocbh. 
Abria boje , com alta de o a 6 d . -

Armo, ootando-se, dezembro, a 88 *. 8 
d* o margo, a 33 s. 9 d . 

B I O , 18 
Entrada*. 
Embarque* . 

Entraram os vapores : Argentino, do 
Norte, a Craigneuk, do S u l 

BACTTOS, 18 
V e n d i a da boje, 30.000 saesas. 
Vendas desde 1», 432.000. 
Base do dia, 4s9O0. 
Mercado, calmo. 

Kntradn», 67.044 saeca*. 
Desde l.o, 902.018. 
Desdo 1.» de jolho, 4 .599.106. 
Média, 60.112. 
Stock, 1 .443 .351 . 

Sabidas: 
Europa, 536.319. 
New-York, 70.076. 
Cabotagem, 156. 
Bnenos-Aires, 326. 

Café baldcado hojo : 
N o Pau l i s t a 42 227 
Na Soroeabana . . . . 7.026 
No Campo Limpo . , . 1.178 
N o Braa 1.444 
No Pary 2.768 

Total . . . 54.043 

T e l e g r a u i i u a i 

INTERIOR 
I t i o , 1 » 

Te legrammae aqui recebidos de Co-
r u m b á noticiam q u e o coronel Alves 
d e Uurros renunciará por estes d ias o 
ea rgo d e governador de Mat to Grosso. 
Acoresceutam os despachos que o d r . 
D a n o s Cassai o outros chefes fodera-
l i s tas do It io G r a n d e do Sal acompa-
n h a m o chefe rovolucionario Masoare-
nliaa. 

Os revolucionários apodera ram-so 
d a s a r m a s o munições q u e José Alves 
levava pa ra os governis tas . 

A m a n h ã serão inceneradas nas for» 
n a l h a s da Ailaudega 206.606 no ta s de 
d ive r sos valores, na impor tânc ia d e 
s u l contos de ré is . 

K i o , 1 8 
F o r a m ex t raord ina r i amente concor-

r idas as missas, hoje rezados na eg re j a 
d e S . F ranc i sco do Paula , por a lmu 
d o d r . Francisco de C a s t r o . 

O T h e s o u r o Fede ra l r e m e t t e r á na 
p r ó x i m a terça-feira , á Delegac ia Fisca l 
nessa capi tal , a quau t i a d e q u a t r o 
c o n t o s de ruis, em notus de pequenos 
valores , 

£ ' e sperado nes ta capi ta l , v indo de 
P o r t o Alegre, o senador r i o - g r a n d e n s e 
Rum ir o Rurcel los . 

O s r . ba ião do Podro AfTonso, dire-
etor da Hvgione Municipal , con fe ren -
ciará a m a n h ã oom os s r s . p r e s iden te 
da Repub l i ca e minis t ro d o I n t e r i o r , 
• o b r e medidas de p recaução con t r a a 
pes te b u b ô n i c a . 

P a r e ç o quo o governo federal CBtá 
reso lv ido a auxiliar pecun ia r i amen te 
a I u t e n d e n c i a Munic ipal nas despesus 
fe i tas e a fazer para evi tar a p r o p a -
gação da peste. 

K i o , 1 8 

Not ic iam ile L b e r a b i n h a quo o d i -
f eo tu r io republ icano local indicou o 
a o i r e J o «ir. Francisco Bailes pa ra 
«uccessor do sr. Silviano Brandão , na 
pres ideuc ia de Minas. 

A r t h u r F e r n a n d e s Fi lho, casado, 
p ropr ie t á r io da conhecida tensão Fer-
nandes, á rna da Olar ia , 84, servindo-
se de uma f i c a de cozinha, do seis 
po l legadas de lamina, t en tou -hoje as-
sass inar Maria da Conceição Alves, 
so l te i ra de l'J annos de «dade, mora-
d o r a na mesma peusão, cm companhia 
d e sua mas. 

D. Carlotn < haves, esposa d o sr. 
Jofto Chaves, redac tor -secre tar io da 
Oattla ilc XoiU mi, t en tando desa rmar 
o aggrcssor foi ferida em um dedo da 
mão esquerda. 

A r t h n r F e r n a n d e s foi preso em fla-
g r a n t e e conduzido ú de legar ia da 5 a . 
c i runmscripção. 

Sabe - se nes ta capital que o consnl 
i ta l iano em Ribeirão P re to aconselha 
ao sr. Prinetti , minis t ro do Exter ior , 
da I tál ia , a colonisoção italiana, feita 
com capi tães i tal ianos. 

S a n t o s , 1 J ! 
Movimento do p o r t o . 
E n t r a r a m os vapores : nacional Itai-

Ma, p roceden te de Por to Alegre, com 
vár ios generos, a Avelino Silva & ü., 
a inglez Corby Castle, p roceden te de 
Londres , com vários gêneros, a F. S . 
H a m p s h i r o & C. 

Sah i r am os vapores : nacional Itai-
tuba. para o Itio de Jane i ro ; inglezes 
BeUvgw m Coi by Castle, o p r imei ro para 
N e w York, e o segundo para o Bio de 
J a n e i r o ; inglez BellanocU, pa ra New-
T o r k ; hiate nacional D. Roítolpho, para 
T i j u c a s . 

Rendimentos : 
Alfândega, «9:179$2t>7. 
Reocbsdorie, 49:Ü70Í591. 
I>espacharsm'se 15004 saccas. 
E m b a r c a r a m se £>t>.*47. 

P o r t a A l e g r e , 1 8 

Na madrugada de 15 do co r ren te nm 
grupo da indivíduos assaltou a* offl-
• teaa da Bata», o r p a opposicíonista 
i m ( * pabHea a a Itaqoy, empaets-

* i . u M — d o M o r 

I m ai: o w aotivnm-aa oa p r s p a n -
ti voa d e miworial d e traCQto a aqui» 
P a a a e t o p a i a oa próximo* axarcioioa 
mil i tares. O* t r aba lhos t êm-se p r o l o n -
gado a t é ás 5 horas d a t a r d a 

EXTERIOR 
P a r i s , 1 8 

O d r . Santos D u m o u t propõe se a 
fazer, e m fevereiro do proximo anuo , 
a t ravessia de Nica i i lha de Corsega , 
em sen balão dirigivel . 

Essa declaração do i l lustre e r g e » 
nhei ro brasi le iro ct n o u grande cnt l iu-
sissmo. 

I , o u t i r o s , 1 8 
A oommtssAo i n c u m b i d a pelo gover -

n o inglez de e s t n d a r a organisaçüo 
fe r ro -v ia r i a dos E s t a d o s - U n i d o s da 
America do Nor te acaba de e n t r e g a r 
ao respect ivo min is t ro c i rcumstanc iado 
rolatorio sobre o a s s u m p t o . 

E n t r e ou t ra s mui tas revelações im-
por tan tes , a commissão declara q u e a 
Ing la te r ra , não o b s t a n t e o sen a d e s n -
t s m e n t o oom re lação ti es t radas d e fe r -
ro, preoisa imitar os Es tados U n i d o s , 
cujos progresso* nesso ramo de i n d u s 
tria é ex t raord inár io , d i spondo h o j e 
do maia aperfe içoado serviço d s t r ans -
por te q n e se possa dese jar . 

O Daily Telegraph publ íoa h o j e um 
te legramma de Wash ing ton , a n n u n -
ciando q u e a m e n s a g e m que o novo 
pres iden te dos E s t a d o s Unidos , s r . 
Theodoro Boosevelt , vai a p r e s e n t a r ao 
Congresso, r ecomraeudará ao p o d e r 
legislativo a ra t i f icação dos t r a t a d o s 
de rec ip roc idade ou t r e os E s t a d o s 
Unidos e a França , as Antill ias e as 
ropubl icas su l -amer icanus . 

S a n t i a g o , 1 8 
O Senado , em sessão seoreta, a p p r o -

vou o aoto do governo que nomeou o 
s r . Hav i a B ique lme minis t ro d o Chile 
jun to ao governo brasi le i ro. 

i t s s u i i i p ç ü o , 1 8 
D e Po r to M a r t i n h o , Matto Grosso , 

notiofam q u e o c o m m a n d a n t e da c a -
nhone i r a bras i le i ra Carioca i n t i m o n o 
commandan te d o v a p o r argent ino- Po-
sadas, q u e faz a oa r re i r a do Corumbá , 
a e n t r e g a r t r i n t a passagei ros , revolu-
cionários daqne l l e E s t a d a . 

O c o m m a n d a n t e a rgen t ino negou- so 
á en t r ega , a l legando q n e os pas sage i -
ros oxigidos eram t r aba lhadores e ser-
ventes na* obras q a o se estão f azendo 
no P a r a g u a y . 

Mão sat isfei to com essa oxplieaçào, 
o commaudan te da Carioca, a b u s i v a -
mente , obr igou o c o m m a n d a n t o ar* 
geu t ino a en t regar - so , bem como todos 
os passagoiros e t r i p u l a n t e s do Posadas, 
que fo ram obr igados a i r a té o por to . 

O oommandan te do .Posadas, che -
gando ú terra , p r o t e s t o a p e r a n t e o 
cônsul a rgent ino con t r a a a l t i t u d e do 
c o m m a n d a n t e da Carioca. 

R i i r n o s - A i r a s , 1 3 
La Aíacion, r o fe r indo- se no inc iden te 

de P o r t o Mur t inho , e n t r e os c o m m a n -
duutes da canhone i ra brusileira Cario' 
ca o do vapor a r g e n t i n o Posadas, qua -
lif ica-o de um a t rope lo e diz q u e os 
vizinhos (brasileiros) voltam á obse s -
são revolucionar ia d e poucos annos 
atraz, chegando ao exaggcro de ndo -
p t a r em ext ravagantes medidas do p r e -
caução contra revoluções . 

M m l r i i l , 1 » 
E s t ã o det idos na pol icia v.irios i n -

divíduos, anarohis tas suspei tas , sen-
do q n e dons foram romet t idc3 do Se-
vi lha . 

l t a m » , 1 8 
Fala-BO aqui quo , em rodas f i nan -

ceiras de Gênova , cogi ta-se d e es -
tabe lecer na I tá l ia u m banoo francoz, 
com o capi tal de c incoeuta mi lhões de 
Iranoo*. 

E s s a noticia tom sido commontada 
favoravc lmonte . 

S . l ' e l < ; r s T ) u r j | o , 1 8 
Not ic iam d a Askl iabad, d i s t r io to 

t ranscospiano, p e r t o da f ron te i r a da 
P é r s i a , q n e os r e g i m e n t o s d e oossncos 
d e Mnra t , O r e m b n r g o e S e m i r i é t -
chienslc estão se mobi l i sando p o r o rdem 
do minis t ro da G u e r r a . 

As t ropas do Caucaso estão t a m b é m 
se p reparando , á vis ta de poss íve is 
d i s tú rb ios em Afghan i s t an . 

L o n d r e s , 1 8 

Noticiam de D o v e r que d u z e n t o s 
so ldados y c o m a r n j , a l is tados u o campo 
de Schorclif le, mos t r am-se desgos tosos 
oom a ordem da p a r t i d a pa ra a África 
do S n l . 

Cincoeuta desses soldados fug i r am 
d u r a n t e a noi íe pasia .da. 

P a r i n , 1 8 

O jornal Lc Drapeou annunc ia h o j e 
q u e o minis tér io d a Guer ra r ecebeu 
no t ic ias do d ive r sos encont ros e n t e 
as t ropas f rnnnezas e os ind ígenas da 
costa do Maríiin, na África Occ iden ta l . 
D i z a mesma folha q u e essas noticias 
accrescen tam t e r e m as forças f rance-
zas soffrido d u z e n t a s e s e t en ta ba i -
xas, outre so ldados mortos o fer idos . 

M s r i r i d , 1 8 

E m Vigo aggrava-so a a t t i t n d e dos 
pescadores . 

As corporações respect ivas a p r e s e n -
t a r a m domissão, protes t f indo con t ra 
as medidas a d o p t a d a s pelos r epresen-
t an t e s do governo . 

I S u c n o s - A i r c s , 1 8 
Dev ido ao apparec i rnen to de casos 

d e pes te b u b ô n i c a no Paragnn.v, o go-
ve rno o rdenou r igorosas m e d i d a s do 
precaução nos pontoB de commnnica -

: ção desta com aqne l la Repub l i ca . 
H o n l e u , fieou conl i rmada n noticia 

; de te r chegado dal l i um mar inhe i ro 
a tacado da peste. O doente foi reco-

; Ihido ao lazareto da ilha Mariiu O a r -

D a s m e n t e a - s o os boa taa d a q u a • 
papa L e ã o M I aete ja a a t gravíss imo 
• a t a d o d a s a á d a . 

l o n d r e e » 18 
N»o tave ooaflrmação a noticia do 

The Olobe, diaondo ter-*a larido ser io 
combate no centro da Colonia do Oa-
bo, entre forças d o Oranga a Inglezaa. 

Notic iam d a W r y b n r g q u a os boera 
tomaram a cavalhada de n m e s q n a d r i o 
inglez, nas p rox imidades da Colonia 
d o C a b o . 

N e w - Y o r k , 1 8 
Notic iam de Mani l la qne na provin 

cia de L a m u n a , i lha de Luçon, o* ta 
gaios de r ro t a r am um con t ingen te de 
t ropas amer icana*. E s t a s foram o b r i ' 
gailas a fugir, de ixando em c a m p o 
mui tos oadaveres e fe r idos . 

Commundava a* forças amer icanas o 
coronel Bidroll , • os insurreatos , o chefe 
Mac&bele, 

~ V i e n n a , 1 8 
Pe lo projecto d e o rçamen to apro 

s e n t a d o ao Beichsrath ver iBca-se que , 
em 1902, a reoei ta será super io r á de 
1901 em 44.000.000 do florins. 

K o m n , 1 8 
Está desmen t ido o boa to de q n e a 

ra inha Helena es tá graTids . 

O gove rno m a n t i m a p roh ib ição d a 
emigração i ta l iana p a r a o E s t a d o do 
E s p i r i t o - S s n t o , no Bras i l . 

l t o i u n , 1 8 
O P a p a teve nova indisposição. O een 

medico, dr. L a p p o n i . aff i rma, en t ra 
tanto, q n e o seu es t ado de saúde ó 
tão bom q u a n t o se p ô d e esperar de 
sua avançada edade . 

O ce lebre ohole de eal teadoreg Mus-
salino, agora preso, escreveu ao rei 
Viotor Manoel uma car ta , p e d i n d o 
graça e d i z e n d o - s e innoaente . 

P a r i s , 1 8 
O dr . Ssn to* D u m o n t i r á d e Niea á 

i lha d e Corsega b revemente , f azendo 
a v iagem em aau balão. 

Pa rece q n e isso se real iaará an te* 
d e fevereiro, a o cont ra r io d o q u e a 
pr inoipio se dec la rou . 

AVULSOS 
J u i i d i a l i y , 1 8 

H a dias, O Commercio de Bio Paulo 
publ icou um te l eg ramma q n e msanla-
va a minha repu tação . Es tava assi-
gnado—«Munic íp io de J u n d i a h y » . Ta l 
folha nãò ex i s t e . Se rve de oapa * nm 
oovn»-Je quo p rocura o anonymato 
para exercer v inganças pessoaes. 

E s t o u p r e p a r a d o p a r a re l iabi l i tar-me, 
desfazendo a calamnia.—Octaiiat io Sil 
teira, 

Eui sorviço desta folha, percorre a 
l inha Pau l i s t a o nosso represen tan te 
Bapt is tn l losUc. 

O sr . Antonio da S i lva Santos, I n -
das t r i a l , r e s iden to na 5 a pa iada , d i r i -
giu hon tem nrua que ixa no dr . Chefe 
de Policia, con t r a o subde logado da-
quol le d is t r ic to aiferes Pet l roso que , 
an i e -hon t em, á s 5 horas da tarde, sem 
mot ivo justificável, o prendera , reco-
lhondo-o incommunicave l a t é ás b 1)2 
da m a n h ã do hon tem. 

S O O C O I T O S 
Ext racçSo, H O J E , infallivelmenlo, 

ás 3 horas da tarde. 
Quem (juixer ter d i re i to a este im• 

por tanto premio devo comprar os bilhe' 
te do proíeioncia nn. agencia geral, h 
m a Direi ta , n. 39. 

Única ca ta quo em bllheto inteiro o 
no seu importante vare jo vendeu por 3 
vezes o importante premio de 500 eou ' 
tos"—Júlio Antumsdc Abreu. 

O dr . Când ido Espiuhei ra , d i rector 
do Horp i t a l do I so lamouto , ob t eve 
sessenta dias de l icença, em p ro ro -
gação. 

E s t á des ignado p a r a o dia 25 do 
corrente , ao meio-d ia , em u m a das 
salas da Sooretar la d o In te r io r , o oon" 
curso para p rov imen to da ct- ola mix ta 
de Villa America, nes t a cap i ta l . 

HOTÃS BO DiA 
de 'MD paginas, nitidamente impret' 
so, á renda neste escriptorio. Preço, 
43000. Paio correio, ma i s 000 ré i s . 

En t r e o min i s t ro allemão nes ta ca-
pi ta l e o min i s t ro da I n d u s t r i a está-so 
negociando um t r a t ado para o e s t abe -
lec imento de colonias nl lemãs na P a -
tagônia . 

M a d r i d , 1 8 
Não obs t an t e as affirmnções em 

con t ra r io do s r . Bagasta, f a l a - se in-
s i s t en temen te q n e ha serias d ivergen-
eias no seio do Ministério, provocada* 
pelos úl t imos successos de Sevi lha. 

H o n t e m , na Câmara , o s r . Romero 
Robledo l e r n n t o n fortes accnssções 
cont ra » governo, rcsponsabl l i ssndo-o 
pelos últ imos sncoessos da Sev i lha . 

P a r i s , 1 8 
T e n d o pa io rado o sen e s t ado d e 

• a n d e , o gene ra l a rgen t ino Lavnl le vai 
a n b a e t t e r ^ a • n o r a operação . 

P M C q S J L S A L C S S 
8ANT'ANNA 

Cantou-se hon tem a opera Mignon, 
achando-se rep le to o thea t ro . 

—Hoje, a Qioconda, em 4." reci ta 
ox t r ao rd ina r i a . 

P0LVTIIEAM A - C O M E E T O 
O benellcio dns i rmãs Moller levou 

h o n t e m ao Pi.lytleiniia mui ta gen t e 
As bonel lc iadas foram mui to applau-
d idas na d a n ç a do fogo, pe la p r ime i ra 
vez exhib ida em S. Pau lo . 

Os demais a r t i s tas mui to concor re 
r am para o b r i lhan t i smo da fes ta da 
Dupla Serpentina. 

l io je , funeção do c o s t u m e . 
C L U B A T H L E T I O O B E C E E A T I V O 

E s t a d i s t ine ta soc iedade campinei ra 
realina hoje a 3 . " p a r t i d a des te anno, 
nos Balões Concordut. 

| E s t a fo lha , penhorada pelo convite . 
( s e r á r ep resen tada polo seu correspon-
I d e n t e om Campinas . — 

E ' n o so representante no Inlerior 
do Estudo « s r . Joaquim Luiz, que 
ívcomrneudnmos a >s ni ,<sr.s úmidos 
e r<,iTeilglonarios. 

O sr. Junqulm l.ni/ pe leo r re 
ac tua lmcnle a l inha T tuuna , em 
serviço desta folha. 

F a l i e c n i m e n f o s 
Fa l leceram : 
Em Botnca tú , a ver .eranda s r a . d . 

Anüa Guimarães , esposa do si . Pe r -
u a n d o J o s é Te ixe i r a Guimarães . 

No Itio, d . Car l inda L o p e s da Con-
ceição Barbosa , esposa do s r . José 
T imotheo d e Mello Barbosa , g u a r d a -
l ivros ; o a r . L i b a n i o Augusto Mnniz , 
a i nnocen te Carmeli ta , filha do capi tão 
J o s é Gonça lves Le i t e . 

Na fazenda da Vis ta Alegre, Nova 
Fr ibnrgo , d . Maria Francisco de Cas-
t ro Que i roz , quo contava 87 annos de 
e d a d e . 

No Bio, hon tem, ás 2 horas da ma-
nhã, com a edade de 73 nnnos, a exma. 
sra. d. Leopo ld iue Mar t ins da Boda, 
m ã e do sr. J o s q u i m Mar t ins da Boda , 
genro e sócio do s r . P e d r o Vaz d 'Al-
me ida . 

Fatftt poliriMt 
P o t i c u DA OAMAL— Allegando mot i -

vos qua aa prendem a intaraaaea da 
cerac.tr partlcolal, apraaentarto hoje 
ao dr. chefe da polioia, cagando ou-
vimos, „i aau podido da exoneração de 
1°, 6° e 6 ' snbdeVegado do Braa, o* 
sra. ooroaal Franoiaoo Cyriaoo da Oli-
veira Ferrac, Firmino da Godoy a 
major Juvenal F a t i a i . 

A nosaa reportagem viu, hontem á 
noite, o original dos olfleios dirigido* 
naquelle sentido ao dr. ohefe da po' 
l ie is . 

—O sr. ospl t io Franoisoo Garcia, 
ao qae sabemos, continuará, como a té 
aqui, a exeroer o eargo de I o aubde-
legado do Uras, d* que t 1° sup-
plente. 

—Consta qao também pedirão sua 
exoneração o oapit&o José Cyrlno o 
major Auguito G ^ Schimtdt, 2" o 4» 
sabdelegado* do mesmo distrioto. 

—Ouvimos nos corredores da Pol i -
cia qae serão *aptjTÍmidas varia* *ub-
delegaoia* do B r a 4 sendo, da agora 
em deauto, a nomeação da* anotori-
dades feita mediSnte a indicação nnl-
oa e exclusiva do dr. ohefe de poli-
cia. i 

—Seguiu hontem para Araraquara, 
a serviços partioujares, o dr . Saraiva 
Janior, 1° delegado ànxiliór. 

os AifAitcHisTAS jf* sCESA.—Em virtu-
de de ama corremondenoia de New-
York, aob o t i tuÇ Lettere Norte Ame 
ricane, pnbl ícadé ha dias pela no*sa 
collega Tiibuna Vtaliana, oom os re-
tratos do a lgnn* chefes anarohistas e 
referente á morte- do presidente Mao-
Kinley, os nnarcUIstas de São Paulo, 
em reunião que se eíTooluou no Cam-
bucy, deli beraram^axigir do* redacto-
res do mesmo jaç ia l uma satiafneção, 
visto contar-a mencionada corrospon-
denoia referenoias-injuriosos a Enrico 
Mallatesta a ao Hrlnoipe Pedro Kro-
potkine, considerados chefe* daqnelle 
seita. 

D a espinhosa "commissão se snca r» 
regaram qna t ro membros do cen t ro 
anarohista ,—o* i tal iano* T o b i a Boni , 
Marohet t i , Tor t i o Pantano, on consa 
q n e o valha, os qnaes h o n t e m se di-
r igi ram á redaoção da Tribuna, onde , 
parece, o pr imei ro daque l les se exce-
deu om impropér ios con t ra os r e d a -
ctore* da folha, d izendo m e s m o q u e 
o* srs. Ancona Lopes e Pasqua l de 
Diase <não oram dignos n e m ao me-
nos d e ongraxar as botas dos chefes 
anarohis tas referidos», e aconse lhan-
do-oB a nada maia pub l i ca rem contra 
o anarch ismo, sob pena do mais t a rde 
lhes acon te r e r a lguma consa. 

O sr. Paschoal de Biase, t endo- se 
dec la rado aos a n a t c h i s t a s r e sponsáve l 
pela publ icação do mesmo ar t igo, d i 
r ig iu-so mais tardo ao s r . d r . chefe 
de policia, na I lepar l ição Cent ra l , o 
pediu a s . s . ga ran t ias de vida, depoig 
do lhe havor re fer ido minnc iosameu to 
S o c c o r r i d o . *" 

O d r . chefe d e policia, em v i r tude 
de sol ic i tação daqnel le nosso collega 
d e imprensa , concedeu- lhe pe rmis são 
p a r a a n d s r armado, e n c a r r e g a n d o a i n d a 
0 d r . 1.° de legado d e t o m a r por t e rmo 
as suas declarações o de c h a m a r A sua 
p resença o aqarch is ta T o b i a Boni o 
rosponsabi l i sa l o, com os companhei ros , 
p o r q u a l q u e r desacato q u e possa s o f -
f r e r , t an to o s r . De B i s i a como os 
demaiB redaotores da Tribuna, em con-
seqüênc ia da oocorxencia h a v i d * . — p r o -
videncias essas quo h o n t e m mesmo 
aquolla aue to r idade executou. 

T o b i a Boni foi chamado á policia 
de d ia o posto e m l i be rdade ás 7 l j 2 
da u o i t e . 

DESAt-TRS.—O sr. J o a q u i m Marce l l ino 
Alvarenga, por te i ro a p o s e n t a d o da Se -
cre tar ia do I n t e r i o r o r e s i d e n t e â r u a 
da Boa Morte, ai 29, passando a n t e 
h o n t a m poln m a n h ã pela ladeira da 
T a b a t i n g u e r a , neontecau escor regar 
n ' u m a casca do banano o cahir , f r a 
c t u r a n d o a p e r n a e s q n e r d a . 

O offendido, depois d e examinado 
pelo d r . Xavier de Bar ros , medico 
legis ta , recolhea-ae a sua res idencia . 

RÜICIM0.—A anolor idade policinl da 
Villa da Cotia t e l ag raphon h o n t e m ao 
d r . chefe d e p o l i c i a : 

cHontem, ás 11 horas da m a n h ã , o 
i ta l iano F e r n a n d o Pancavoto , pôz ter-
mo á existencia, d a n d o um t i ro d e 
e sp inga rda no peito, ua es tação de S . 
João, dosta Villa. 

Pelau invest igações a qno p roced i , 
parece q u e deu motivo á p ra t ica des te 
ucto es tar a tacado do en fe rmidade 
g r a v e . 

P roced i ao respect ivo au to de corpo 
de ds l i c to .» 

s i i r rExr iAno em viagem—Vindo de 
Santos , chegou a esta capi ta l o s e n -

1 t enc iado José Lopes , q u e foi t r ans f e -
| r ido da oadeia daqnel la c idade pa ra a 

Peni tenc ia r ia da capi ta l , afim de a q n i 
j c n m p r i r o res to da p e n a a q u e foi 
1 coodemnado. 

obra • graça do dr. ! . • 

Batratanto, noa arrabaldea da «api-
tai, oa agenriadoraa do pacaisiesa jo-
go campeiam i m p u n e m e n t e « • nama-
mero aasáa eonsidefavol, ohegando • 
sua deafsçstea aa ponto da andaram a 
offereeor, da porta om porta, pala* 
m u i daa famílias, nm palpita no t i -
chinho I (Isto, para não falar doa kioa-
quea, da* lojas, dos armazena a de-
mais aatabalaeimontoa o n d e tambam, 
? u m mal diifargado segredo, aa faz 
'ogo franco a am não pequena esoals). 

O dr. chafo do policia deve voltar 
s* soas vista* principalmente para o* 
bairro* do Braa o do Bom Betiro, ou-
joa bicheiro» tanto inourrem em pena co-
mo aqaellss que agora vão ser perse-
guido* pelo delegado da 1.* cirooms-
orição. 

A lei é agnal para todo*. 

Ao(,»es*ão.—Foi hontem medioado 
na Central o nacional Alexandre (Men-
des, qne, por ter sido aggredido no 
caminho da Pinheiro*, ás 3 lioraa da 
tarde, por trea indivíduos que aa in-
titulavam tlacaes da Câmara, apresen-
tava vario* foriuioutos na perua es-
querda. 

O offendido queixou-se á auetoridade 
do distrioto. 

P m s í o . - F o l preso hontem na es-
tação da Luz , quando embarcava para 
Jundiahy, o indivíduo de nome Lan 
rindo Bocha, aeoasado da auotoria do 
furto de um relogio de ouro e oorrente 
a um hospede da um hotel onde se 
aobava hospedado. 

A prisão foi feita em virtude de 
queixa apresentada á pol ic iada Santa 
Iphygenia pelo dono do botei . 

Em serviço delia folha, pe reor -
r e a i luhn J logysaa o nosso repre -
sentante José Blnlz CoUares. 

o ioi.o no eii no .—Dissemos hon tem, 

C u l t u r a d o s C a m p o s -
rs e ftfücisei di a l fnu CBttivo* 
m*H irCMius no Bruil, pelo «r. J. t DE * l * n 
BBAPIL ü a T»l i« Itc tm p«f., 1%, M asai-
ft»ri« Sota fslks. T*t» correio, Om an. 
•aal^nftrt-, qn« rffonssreni a Msigastsra rer-

ess " " " 

em not ic ia pnb l i e sda nesta mesma 
j secção, q u e o dr . de legado, de ac-

cõrdo com o dr . chefe de policia, r e -
solvera dar caça aos bicheiros q n e in-
fes tam a sua circumscripção, e ex t r a -
nhámoB então, com just i f icadas razões, 
q u e s. s . ,—uma vez q u e a lei é egnal 
p a r a todos ,—não t enha o r d e n a d o a 
prat ica das mesmas providencias aos 
s rs . de legados das demais circutnscri-
pções da capital . 

A med ida repressiva da jogat ina, 
q u e agora está sendo posta em prat ica 
na p r ime i ra c i rcumscr ipção, é em todo 
o pon to jus ta e digna de app lansos . 
A joga t ina se fazia alli desenf reada» 
mente , e scanda losamente mesmo. No 
cen t ro da cidada não havia, e não ha 
a inda hoje, nm c i n t i n h o s e q u e r onde 
o t r a n s e u n t e possa passar l ivremente , 
sem ser a b o r d a d o p o r um vendedor 
do líc*m> — quas i sempre menino — já 
bastante encarrsitsdo na vida d o vieio 
e da vagabundagem—qne lhe ofTereeo 
nm palpite na on na dezena de 
jaoaré a t e . . . . 

Ora, s i s i to q a e bem. O* ira. Mui-
rot v i o agora ser persegaidos, per 

F o r a m solici tado» da Sec re t a r i a da 
F a z e n d a os segu in tes pagamento* : 

D e 10$, a J o e é Caetauo; de 709$, a 
Miguel Malhauo; de 2:2õ8$7:!0, a L a e m -
mer t & C.; da .'iOõ^BõO, a Zor renor Bii-
low & C.; d e 82S500, a E l e m e r Moj-
thény-, de lba. 41—13—9, a Boso L a -
goa; d e lbs. 74—15—0, ao mesmo; d e 
2;383S700, ao d i rea to r da B^oola Agr í -
cola d e P i rac icaba . 

S S o u n i e u M v i a j a n t e s d e s t a 
f o l h a , i n c u m b i d o * d e r e c e b e r 
B f i s i g n a l u r a K , o n s r * . J o s é l>i -
n i z U o l l u r e » , U o p t i s t a l l a s l l e • 
J o a q u i m l . u i z L o p e s . 

- D e i x o u <le s e r v i a j a n t e d e s -
t a f o l h a o s r . G u i l h e r m e C . 
I t i l t e i r o , q u e a i n d a n S o p r e s -
t o u e u n t a s ú l O m p r c s a . 

F e l i c i t a ç õ e s 
Fazem annos hoje : 
A senhora l u r i b i a Ferre i ra d e Mello, 

filha do cr. commondador F e r r e i r a d e 
Mello. 

A senl ior i ta Flavia Grass i . 
A men ina Dolores . t i lha do a r . L u i z 

P i n t o Nunes , negoc ian te nes ta p ruça . 
A ura. d. Francisco Gonçalves . 
A s r a . d . ü n t h Brasi i ienso Aranha, 

esposa do s r . d r . JoBé de Camargo 
Aranha, t a len toso l e n t e ca thedra t i co da 
Academia de H. I ' an lo . 

O dr . J o a q n i m d e To ledo P iza e 
Almeida, minia t ra do Sup remo T r i b u -
nnt r e J - i f t l 

O or. J o s é Evar is to Monte i ro . 
O d r . Jo sé d e Alcantara Maohado, 

dist inoto len to subs t i t u to da Facu lda-
d e de Diroi to . 

A e x m a . sra . d. Elvi ra L e m o s d a 
Silva, d i lec ta esposa d o sr . t e n e n t e 
J o a q u i m Vieira da Silva, escr ivão da 
subdclogacia da 5.* o i rcumscr ipção. 

O or. P e d r o Alcântara , d i rec to r do 
«Centro L i t t e r s r i o 1.° d e D e z e m b r o » . 

— Fez a n u o s h o n t e m o s r . Joúo do 
Cunha Cavalhe i ro . 

Real isaram «o os segu in tes casa-
moutoíi : 

Nb F r a n c a , o or. Vida l Bodr i f ines 
do Moraes com a senhor i t a G n i l h e r -
mina F e r r e i r a . 

E m Lorena , o s r . J o ã o F e r r e i r a de 
Cas t ro e sra . d . Otti l ia d e F re i t a s 
Cas t ro ; o sr . Lu iz Bodr igues da C u -
nha F igue i r edo e a sra. d . Alzira Al-
ves da Si lva F igue i r edo . 

—Foz nunos hon tem o *r. E . F. G o -
mes da Si lva , concoi tuado negoc ian te 
des ta praça, p ropr ie t á r io do Empório 
GusmOcí. 

— Par t i c ipam-nos sou casame-uto, roa-
l isado nes t a capital , o s r . José Po-
reira da Costa Ribe i ro e a s r a . d . 
J u s t i n a P i r e s P e r e i r a . 

l í e snmo dos promios da loter ia da 
capi tal federal , ex t rah ida h o n t a m : 

rr .Euio I>e 12:000$ k 200$ 
222G9, 29736, 12*53, 48577, 49294. 

445, 2KSJ5, 4720, 0308, 348G3 o 43170 
- 1 0 0 3 . 

071, 1021, 0951, 8302, 8533, 11070, 
1G490, 21071, 22690, 21071. 3S828, 
27010, 41145, 40I5Ü e 49,179-508. 

A r r a o x i ü A f õ n s 
22208 e 2 2 2 7 0 - 1 0 0 $ 
29735 e 29737— 503 
128." 2 o 12851— 2LS 

DEZBBAS 
22281 a 2V270- f ( l i 
29731 a 29740— 30» 
1-2851 a 12800— 80 Í 

CENTENAS 
22201 a 2 a C 0 0 - ú S 
29701 a 2 8 8 0 0 - 5 8 

Todos os numero* te rminados cm 9 
tem 1$. 

Te leg rnmma recebido pelo agente 
geral , s r . J ú l i o A n t u n e s de Abreu , 

O i F O H M A Ç O E S 
O TRiieo —18 dp oaMíbro — E>rometi&. a 0», Ai 

: liorai da nnnltS, Gaí-.O mm.; 1 hora* da t.trds. 
69-.'.' mn». T^mp^ratora irlstn:a, 11-5: temperatura 
tnavlma, Verto ria^omin.inia, B chuta, «ni 
ti boraa. lciujo Kfia!, nabEstlo. 

Cone* rrpr.ica — K' hojo «upftríor do d!a o 
eapivlo Hftitíoraot : o corpo (ti cavatísHs itarK c 
otQcía! para Sindanto <t» dia, guarás rio l'alsclc 
o força para acompanhar preto* no Pt.ruui: 
o baulbao. a coaraiçio o I oflíuia! i ar., a 
guarda do Palac o o 2 radenançai p u t eita '-
crsterís: o a íflarta do H-<pítat o 1 orfle::'-
para a trtianla da Cadala; o o servic do t-ih-
tome; o 4". o « rvjço do .-oatame: a tçnarria Í Ivj.-a 
dacapttal, o rervifo do rostsnre. o corpo do hon.-
toir-.a, o icrvlço do coatnme: smafloenio da Jia, 
sarjfntto b:ma t nlformo. 

Tccari. ao Jardim do 1 alacio a I* leccio. 
Bat'NtõKS— Socladads r.ecrtsativa Rmprcga-

dos bo Coaiwerci.', 3» partida dançaat», no lal.lo 
• 'rénvni! Lo,• O *rvtro$ do Trattalho, ,«,s&o para 
ptotcío doa carpn vaproa; Cantro 7CormaI!fta. ro 
u n.Ão para tratai- de intereniea do Cutre. 

3IIS**s_D. F.ulatta Pacata da B Ita, tia c.ap<-Ma 
do Hs raa " to, ia y boraa; Arnaldo Borg. j 
do Azevedo Lagõa, na Catkedral, ia * heraa. 

fiCittlM NM t o n i . - H"ta!i,n do «or .iça tara 
hoj» na I r - da d« fnrsntarta: 

Uia. ao laartol-Kaaorat. o teaenU P((aa Ja 
ni'<r: auxüiar, íttrr e! Reitor S. ToloatJso. 

o Ifll'- baUlhá) darv a r«desaaça. cano ' I r . 
sal ftoano. 

VatfoTwn. o -1". 
Tci- boba MM AS •C.TlIMi*--Na Repartiflo íísrai 

Soa Te1 çrapfeos 
Oo Bio. pan JlonWro: de Porto A>frn, para 

Armando '• ictarlso és *. SatMtiao, para PI 
m-nta. 

Maranorao—Poeam abatiioa tostem Ml bo-
:o anta «a, .lovlnua • Ht .müu. Paranla-

ntpíaaéos: 7 bortaaa, IV fsImCes e " inteatraoa 
de >»'!«••. I* Mimfea o < I r a i » <• 

aa leoa, a 3 MmãàM d* orísoa. 
" " • koTtwa 

P H T E N M E I 0 I I L 
B. f M l a . 1» « a o a t a b n f e 1 1 0 1 . 

l O U t N a . » A I L « 

ApeltoM «* Batais 
tlaiaaa da I 0|,i 
l l u amprwllmo d o i m k . . . . 
kMru te OsmarsMaBKlHUa 
1 , ' m y s l l i l i <•••• 
8.0 a 0 4.' » •••••o 
5.* a «••(•••••a..*.. 
6.' » 
Letra* ds Camara do Bantoa.. 
Letras da C. Municipal éo 8. 

Carloa |a • t* i M a . 
liem, d al.a aérie... 

llON* 

'6» 

ACVRBS Dl BANCOS 
SO» 

70| 

1 « 

103» 

SIM 
IDO» 
«tl 

i 5 * | 

tio» 

ws» 
80» 
59» 

•0« 

38» 

í rw 
to» 

100» 

10» 

86» 

115» 
221» 
01B66O 
lis» 

ua» 

6»» 
2231 

d6» 
•17» 
í7* 

S* 
r.etsoo 
eo» 

I. Maria Firriz di Sanpaia 
AtToneo Botelho de Abreu Sampaio ê 

s e m filhos (ausentes), convidam M M 
parentas o amigos para assistirem á 
missa de 80° dia do pat-samonto da soa 
Idolatrada a sempre lembrada Espora • 
M i e D. MAUIA 1'ERBAZ Ü B SAM-
PAIO, a rezar-te na enreja do Sagrada 
Coraçfto de JosnR, altar ao moemo no* 
mo, no dia 31 do corrente, ás 9 hora* da 
manlift. Antecipam o terna gratidão • 
quem assist ira esta aoto do raliglfto. 

ü - 1 

Amido Borges do Azevada Uj5í 
Elenterio Lagoa e sua familia agra* 

deoem peuhorados a todas as pessoa* 
qae acompanharam A ana ultima mo» 
rada os restos mortae* de seu aempre 
lembrado irm&o e tio Arnaldo Borgea 
de Aaovedo LagAa, a da novo convi-
dam a todos os amigos o parente* 
paraaBsistirem & missa qne para o 
repouso de sna alma mandam rezar na 
Egreja da Só, aabbado, 19 dooorrenta. 
As 8 horas d a mauhü. 

For este aoto de amor e religião s» 
confessam eternamente gratos. 

3—8 

SECÇAO LIVRE 

__ larcl» a lndaalna... . . . . . 315» 
Conatmctor • Agrícola 
Credito Baal carL àjrp 70» 
Idem, carteira commcrclal.... 
Idam,com üi vio. . . 
Mercantil da Uantoa.., 
Blbalrle Preto 
Bsotoa. D. 
tl. Pulo 
onlto da a i s 

a a a • lut 
• a a a con li>"l0. 

Uclio de 81o Pado..— 
banoo da ltepllbllca..« 
ladsslrlal Ampsraaaa 
Connticrclale Italiano com ffl 0(0 
Piracicaba, 40 Om.. 

ACfõBB DB OOUPAKUIAS 
H j steoopolli SU» 
Água e a. — 
Idem com lã 
Idem om «I 0p> 
Katrada de K. de Araraquara. 
Argoa Paallata 
Indoatrlal i» ato Paulo....a. 
Br-eaRtlss. 
Ítalo Pasllala 
Mac Hardy *W 
abril Pssllauua. 

Perro Oarrll Bnsto amaro.... 
Melhoramento do Bcótas (cota 

tnttHiU raallaadoa). 
Uaa <o II. Palio. 

IDO» 
Mechanlca 
Mercantil • luduatrlal. 
llosyana... 130» 
Idem, com 4t> Uto- •<» 
Idem, Idem. a8> dias..**..* 
Idem, Int. 30 dlaafVvM. comp.) t30» 
Idem, para O I' dia ds Crana-

feroacla com lo 0|ii.«...... 
Idam. Idem, fücm,à vontade do 

veQdedor . . 
Píiuilata..» S31» 
Idem, Idem, para O primeiro 

dia de trnnlforcscia.., . . . 
Idom, oom 2U ' h). . . BS» 
Idomliit., a 3t' dia* á voa-

Udo do comprador. . . . a 235» 
Idem. Idsm, do vesdedor.... 
Progrodior.. 
btupakoff.. . . • • • •« . -
Telepbonlca . . .* . 
Uslio 
Idem, Idem, oxwüvídeudo 
ltstlbeuae 

LBTBAB BYPOTHBfABIta 
0. Credito Sesl.dos Oy. « » 
lõem, idem, a 30 dias . . . 
Idem, 58» 
I dem, Idom, s 50 dlaa á von-

tade do vendedor. 
Idem, Idem. A vooL do comp. 5B» 
Idem, idom, s fraao lixo.... U>» 
Banco l'n!*o O'»» 

DKBÍNTUBUS 
Comp. VIaçSo Panllata. I | 

VBNIIAB KI1AI,I6ADAS HONTBli 
43 ncçCca da Comp-rnhia Monyaiia, a 2JC-» 
11 Idem idem. a 3 ' »òtn> 
Ot acçf.oj ds C. 1'auilita, com !ü <>[,->, a 60» 
Ml Idem Idem. a «US 
60 letras do Banco Credito Kcal. G V„ * 47» 
60 arçóea da Comp* Mogyan.o,a *S36 
50 Idem idem, a 

1'J0 idom, idem, com 4') 0]», a 9I5W0 
50 M m Idem, idom, a Oltr.O' 
tt aoefroa da ComiiSniila Paullata, a 230» 

50 aoC>ei da COIIJII . Mogyaon, a -2<;i 
27 aiH-âoa da Companhia Pauliala, a 229» 

124 1(1, ia Idem, com 2') t>in, a C<i» 
425 Idem, Idem, a 2-'!<» 
50 Idem Mcm, a 2 64 
5U lotraa do Ii.-tnco do H. Paulo, a 

A' nona OFTlCIAt. UA SDI.9A 
•CiO letras do Banco Credito Roa!, H o[o a 57» 
2W> Idem idem, (a 30 dlaál, a 
100 Jüjm Idem, Híom, a S 

FXAça DO COMMURCIO 
Está como inapoctor do do óattitro o sr. 

üaaton AlvarC1.:. 
CAFB" KM SANTOS 

u aiiTJWO n cah- BL.i. ,— ..In ,-U' «.", 
T ™ ,11 4»IH)". 

O mercado esteve durante todo o dia lirme, na 
basoúii 5»WI0 e (sebon fina o a 51100. 

m i s a i i u i i s 
Kio. 18 - A'a IO la.-Bancaria, II lijSj parUca-

lar, 11 Í3r2; nierrauo. Urine. 
A'« II ha-Baa-arl», II 23(31: |-s lc-ilai-11 I3|l«; 

merendo. Urine. 
A a 3.18—Bancario, 11 2",,..2 pait'.cular,ll 25|32; 

mercado, calmo. 
8anlo>, 18- A*a 11.4.1 -Panem ia. II 1I)IG; parti-

calar, 11 '-Õ[i.2: mercado, ejtavel. 
A' 1.15- Pancario, II ll|l«;pmllcular, II 25|32; 

mercado, estavol. 
A'£ .1,40- Lancatio, II 3t4i particular, 11 27[32; 

mercado. Urina. 
MAI.AS PAKA A EUROPA 

DCKANTB O MKZ DB OUTDI1HO UK 1901 
Para a Europa: 

Dia 2?,—Liguria 
» 23— Cordillere 
• 30—iVtic 

JUNTA ("OMMr.nCTAL 
Scs. üo de 18 de outubro de 1901 

Fres idec to , d r . Froeopio Malta ; se -
cre tar io , d r . J . A. de Andrade ; de-
putados, J o ã o Cnndii lo Martins, Con-
ceição Bas tos e Slignol J036 C a r -
doso . 

Expediente 
Qfficio: 
Do d r . ju iz do Di re i to da 2 a vara 

ccmmercial desla capital, c o m m u n i -
eünilo que foi decro tada a fal lencia de 
Alfredo Jovane , des t a p r a ç a . — I n t e i r a -
da, fuçam-to as communicsçõea l e -
gues. 

Reguei imentos : 
l>e Nognoira & Santos , d . s t a praça; 

Adolpbo & Ferraz , da do Batn taes , 
I p i r a o a rch ivnmento do seus d i s t ra -

ctos sociaes . — A r i h i v e m - s e 
D e Aranlos A I r m à o , de liat/itnes, 

pura o a r e h i r a m e n t o do sen cont rac to 
social . — A r c h i v o s e 

D e Fosohi, üova i C'., Augusto 
Rodr í f jnes dos Santos , i le-ta prttça; 
Murroll ino Brnga & < ' . , dn de Santos ; 
Antonio J o s é do Camargo, da d e Aru-
jú, para o reg is t ro do suas f irmas 
commere iaos .—l ieg i s t rem-so . 

D e Pasqnnlc Ardi to . de Campinas , 
para o mesmo fim.—Completo o sel-
lo dente, a selle as declarações com 
sello f i lo fedornl . 

De Américo Mar t ins dos Santos , pa-
ra o reg is t ro do t i tu lo do nomeação 
do cidadão .Toso Pimenta da Silva pa -
ra sen caixoiro de spachan t e . —Itegin-
tre-se o t i lulo d e nomeação, depois 
de dev idsmei i t s se l l ado . 

Da «Soeictií I t a l i ana d e E x p o r t a -
ziono Enr i co deli Acqna», jmra ser 
unuotado nos resi>eotivoa l ivros ter a 
mesm.t adqu i r ido as marcas regis t ra 

| das nes ta J n u t a pa ra a firma A . deli 
I Acqna A C . , conforme documentos 
' q a o j an t a .—Como r e q u e r . 

p T A T A Q U E S 
O U R A I M P O R T A N T E 

Atles to q n e fiquei radicalmente cuiai la de atai jnes nervosos, so f f r end» 
des te mal mai.-, d e 12 annos, com o nso d s s pi lulas nu t i -d f spep l i cas d a d r . 
Ile.nzeltaíiuc.—S<jj.'iti ilello Guimar/lci. (Firuia reconhecida) . Tu lo tas . 

D o u s c a s o s g r a v e s 
Dsolaro q u e fiquei rad ica lmente curado de molést ias do es tomago o in-

tes t inos com o uso das pi lulas au t i -dyspep t icas do d r . H e i a z e l m a n n . 
Attcsto mais que BofTri des tas doea<;i>ii d n r a n t e 5 annos e q a e nai>«a 

encontrei remedioa qae me ourassem Est imare i , psra o bem de todos, q a » 
se p a b l i q a e esta declaração .—Alberto de Oíieeira Ottiinar,us. Po r to A leg ra . 
F i rma reconhecida; . 

b i r r a , para o bem de todos que soltrem. esta declaração, que , r e c o n h e -
cida do in t imo da alms, venho da r n pubUeidaU*. Vietiaia de doenças i a ta*~ 
Mtiaes, meu es tado de a i a d e era tal, q u e insp i rava compa ixão . P o r m o i t a 
tempo não conhecia sllivio. I teoorrendo ás pílulas a n t i - d ; s p e p t i c a a d o i r . 
Hetnzelmnnn, não só senti p r o m p t a s malhara*, como t s m b e m f iquei pe r f e i -
tamente corads, d a n d o graças a Deus por ter encontrado, depoia d * d a a a ú -
•sada, um r e a e d i o tão s a a t o como ae te . — Adelaide Monteiro. P o r t o AJag r* . 
' F i rma reeonheoida) . 

S a n t a C r u s d n s P a l m e i r a s 
Anastakio Ahoclihi 

Regres sando de Oravinhos, di r igi -ma 
a Santa Cruz das .Palmeiras , c idada 
q n e a p r e s e n t a nm magnífico p a n o r a m a . 
Ahi me en t r e l ive 8 d isa e, ne s t e tem-
po, t ive occasl&o do obse rva r o **ar 
movimonto oommercial , indus t r i a l a 
agr ícola . Nes t e ul t imo ponto, a la* 
voura fuz j t a sos gigantescos, r e i n a n d o 
•uave harmonia , sem dis t inoção d a 
par t idos e nac ional idades . No* oitos 
dias de m i n h a demora, cona a lguns 
amigos fui visi tar a fazenda Bs lma-
res, qno d is ta tinia logaa, mais o a 
menos, da prospera cidade, d e pro» 
p r i edade d o ar. Antonio Alvarea P e n -
teado, ge ra lmente conhocido , indas* 
trial o capital is ta r es iden te em São 
P a u l o . Visto p e r m i t t i r - m e o espaço, 
q u e r o p ropor me (pela jus ta verdade) 
de ta lhnr exao tamonte o q u e se re leva 
a respe i to da mesma . Note se q a e 6 
odiMoada sobro um al toplauo, rodeado 
de l indos eafezaes, a p r e s e n t a n d o uma 
magnífica vis ta . Alli, ll)0 famílias, p e -
lo monos 9G i tal ianas, dedicam-se á 
lavoura do café, possuindo a fazenda 
opt imos terrenos, polo nocessario p r o -
d u e t o . 

F i cámos ndmiradoEi ao observar o 
escrnpiilo e ozaotldâo, com q a e pelo 
in teresse gorai da fnzonda se dedica, 
com paixão, o adminis t rador , não f u -
g indo o n e n h u m sacrifício, p a r a m a n -
ter em taco do qua lque r o nobre pro-
cedimento o o prest igio adminis t ra t ivo . 

Serioiludo, ordem, jns t iça e e q u i d a d e 
compendiam so pela seu caracter , „ 

o m i u n u u n M u i 0 uma pessoa a o 
38 annos, mais on menos , obse rvando-
se nello a na tura l incl inação por d i r i -
gir os in teresses agrícolas, t e n d o f i rma 
inc l inação pa ra todo q u e se o b s e r v a i 
no movimento da m e s m a . 

Tomos observado a e sc r ip tn ração 
agricola b e m dir igida por u m provec to 
guarda- l ivros , e ficamos admirados , 
d i soern iudo tan ta exactld&o. A b aaa 
fuu i lamenta l pela q u a l u m a fazenda 
possa encont ra r - se no accordo com-
m a m , seguindo o caminho do progresso, 
são os pagamentos aos colonos o q u e , 
a t e m p o f ixo e de te rminado , lhe* deva 
ser fe i to . 

Pois bom, como a admin is t ração exi-
go o t r aba lho com g r a n d e fineza, o n t r o 
t a n t o com pon tua l idade es tá p r o m p t a 
a r es t i tn i r a recompensa , p o r q u e cada 
90 dins precisos cfíeotua oa dev idos 
pagamen tos . 

D a informações a assumpto* de p e s -
soas fidedignas, cons ta c la ramente quo 
não existem fazendei ros no munic íp io 
q u e adoptetn ordem tão ser ia , como 
fo rmulou a adminis t ração d a fazenda 
Pa lmares , e, além disso, r e lu ta - se q u a 
n e n h n m dos aolonos o out ros empre-
gados devotn um v in tém ú f a z e n d a . 
Re ina cordia l união o harmonia , t an to 
ó vcrdsde , q n e mui tas das famílias alli 
es tabe lec idas , d e 12 pa ra 14 annos , 
são bem collocadas Unancoi rnmante . 
s u b o r d i n a d a s ao admin i s t r ado r , q u a 
• o u b e g e r a l m e n t e cupt ivar ge ra l c o n -
s ideração . 

S e var ias fazendaa do Es t ado seguis-
sem o exempla da fazenda Pa lmare s 
e soubessem organisar assim seria* 
adminis t rações , desapparecer iam as vo-
zes de abusos , de propotenc ias , d e 
q u a e s q u e r out ros movimentos e r o -
clamações, como n l t imumcute , a favor 
dos colonos, tanto occnpon so a im-
prensa nacional e extr i ingeira. 

Sau ta Cruz das Pa lmei ras , 12 d* 
ou tubro de 1901. 

ASA8TASI0 A.SliEI.IM 

P w h e u m a t i s m o 

Cur.i ladicai do rhcnm&tU-mo, t o m a n -
do o K. i \ I r 11. .Moralo, que cO vende cm 
S. Paulo, n:i ca«a 3 0 — 8 . . . 

B a r u e l & C . 

G ente l 
Bo nflo era snrna,era <> diabo em flirn-

rn delia, cuc mo irretavn as m.tos jã I a 
muito tempo, o o quo m« valau foi a 
ufo do FAijrir M. Moralo, qua me curou* 
como milagre. 

Cidatio üe T otr-, — Pedro Dia» de Ata 
rára. 80— 

£ 

. Ma, i 
k v c H a C a . 
minha «pia 
Morata, p n 
pass teda ti 
lonoura en 
dos tianst: 
produula r 
a lousarn i 
qae attcsto 
preciso f t e . 

8. Jofto t 
da BB na A 

l & U a n 
»<âO A. A. < 

\ 

TrOl 
i ' « m 4 » a 

t t a s i l w 
< b >11 f i a 
< M l W , I 
9. Paulo 
du Luz. 

CL! 
Mtati 

Mais 
9 y p h 

D F . O I 
Kbtn 

tractui 
colo, ct 
Tamori 
doe ov; 
o eathi 
o enrie 
—Cura 
Operaç 
tioufagi 

C a i ,11 d 
I n h o i 

_ p ! 

s 
MO 

D r . Euze 
riu mole: tiai 
líio Claro, a 
e-peciaiidat 

Cura o 
rebeldo que 
purati\o.<, o 
vende cm 

N a C a s a 

G . 
f Do orden 
oonvido to 
pa rece rem, 
;J,a t a rdo n 
u.tzoii iotro, 
pa ra se t ra 

S. Paulo , 

i - . l 

Club 

« a « . a t a . d. Amélia Nogae i ra J a r d i m , d igna 
i ^ P " JardÍB». carona** da s u u q a e c a s oost aa 

i l l a s t r a ^ a 
aatt-Afa» 

Communi 
l is ta do cor 
memora t iva 
roal isarem-: 
ía r -se-ú no 

Daríl ingi 
c ibo do coi 

Sccrcfur i i 
tniçuez, cm 
b r o de 1901 
6 - 1 . . . 

Dec la ro ç 
brinlio, pha 
cedo Soarei 
tal, á r aa A 
formulas iu 
c tor i sadas 
J a n t a de D 
o registrada 
H y g i c n e de 
callos, formi 
denti/ricio, d 
toral compost 
iercbeiilhinad 
iodo/ormado, 
ria, Papaina 
Azevedo, S 
de quinino, 
deldoc de bia 
posto. 

Dsolaro. n 
fe r ido sobri 
tios provent 

& Paulo , 
IBnoharel 

l i » II4 
1. 

São con vi 
lecido JJanc 
missa do 1 
a lma dos 
será rezada 
ant iga agem 
a caderne ta 
^ Orae por 

M 

Es!& hoje i 
moléstia mo 
algnni temp< 
melhor depui 

Casa I 

fieel edade dt 

Os «rs. so 
d * do suas 
dentes ao 9 
escriptorio < 
tander-se ps 
Athajde d* 

8- Paulo, 
ê - i 



. Ha, •>•>!» aaslgnado, ara toMtipii 
i v t r ü l l , attesto qno cmpreguoi M i 
minha «a»a m pílulas do Taynyá M. 
Morat», preparadas por D. Carlos, Mi 
pasetedo minha família quasoffrl» ama 
loucura em consoqucnela do a m p e a i o 
dos «íonFtruon, o qne proniptamanta 
produula maravilhoso offelto, cessando 
• loaisra • rastabolecondo a rsfid», o 
quo attesto aapoataa»*msot«, a Juro »a 
preciso tti 

B. J o t o «* UmttngK—Jtét Baplüt» 
da Süra (BptiV*. 

( & t á l m t t H > • firmi pelo tabol-
l<ã« A . 4 . Í I O t l r a i a Cenar). 

~ MB & P»OlO, 
B a r u e l 4 C o m p -

3 0 — 3 . . . 

" ' « a 

ANMJUCIOS 
de SIÜ n m m ^ n d> »<iti»o H m i 

• l i r aa da Gloria, 
* B i OMobntAida, do dous lan-
ai*. o o n ina i t ia cooimodos para 
u m e r o i a família Trata-so i.a 

r u a a . 8:1 8—1 

T r d l i a t D e c a u v i i l e 
V a 4 m - < « l i i i l i o s , c u r v a s , 

4 m v 1 m « < t a { | u n c l u N , f i n a d o s , 
4 a i l l l h r a i i t c H b i t o l a s . P a r a 
t M i u . c o m o e n g e n h e i r o d a 
9 . P a u l o ttuilwny, n a e s t a v * o 
d a L u z . 

1 1 - 5 . . . 

T r u p a m - i e 
Omm lojo, aituadn no nieihor 

t o n t o i a cidadã, para vareio, 
eomo sejam fa/eudaa, a rmarinho, 

i eJiapelaria, alfaiataria, perluniH 
{risa. roupa» feita», roupas l i ra i r 
i eas a uutroa ncgocios oBpeoines <lc 
j r a i e jo , m o m o om doposito. A 
I gravidade da doonça de sou pro' 
i priotario o impedu de contlnu: r . 
: In f o r m a t e com oa ura. Mart ins 
, Costa & V. Rua do Coumerc io , 

D. ao . r . — í 

I 

€L!SlnA CIRÚRGICA 
• DK 

Mobstias i i i intass i nrvnas 
Moléstias das vias urinaria* 

S j p h i H t i e n w « <la p c l l e 

DP.OLIVEIRÃ BOTELHO 
Medico e operador 

Est re i tamento de ure thra . 
t raetanionto t em dõr—H.vdro-
colo. cu ra radical, sem dôr— 
Tumores do ntero, do solo o 
dou ovarios.—Tumorut , podra 
0 «atlmrro da hoxlga.—Ulceras 
e car ies .—Cancro dos lábios. 
—Cura radical da» hérnias.— 
OporaçOos nos osso- e nas ar-
ticulações. 

C ô n s u l I a s d a s 8 A s 
1 I d a n i a i i h f t e d o 1 á s 
O h o r a s <la ( a r d e . 

S u a d e S . J o i o , 4 0 
(15) 

ti. Carlos do Pinhal 
MOLKSTJAS »08 OLHOS 

D r . K i u e b i o d o Q u e i r o z , e s p e c i a l i s t a 
do mole: t ia» d o s o l h o s , do l a s e a g o m c m 
I t i o C la ro , a t t e u d e a c h a m a d a s do Fua 
e»peo ia l idado . £ 0 — 2 4 

P o r i a a s 

Cura o a forida, por mais voilia o 
rcbeldo que so;a, tomando o rui dos do-
p u r a t h o ' , o Bllxlt' M. .Morato. quo so 
vendo era 

S . 1 ' A U I . O 

N a C a s a B A P 7 J F L & C G M P . 
30-8 . . , 

G. D . Almeida C a r r o t t 
? Do o rdem do er. p res iden ta in ter ino, 
oonvido t o d o s os srs. sorios n oom-
jmreoorcm, domingo , 20, ás 2 1[2 h o r a s 
d v tnrilo na sócio sooial. A rna do 
Uiizomotro, n . 1. Pego não f a l t a r em, 
pa ra se t r a t a r d e assampto» rooiucs. 

S. Pnnlo, 1 7 - 1 0 - 0 0 1 . 
O 1.° seore tar io 

4—" Manoel Eiimiao Pinto 

Glub Opnastíco Fortugiisz 
2 3 . ° ANJÍIV5RRAMO 

Commnnica-.ie aos s rs . socios q u e a 
lista de convi tes p a r a as fes tas com 
Eiemorat ivas do 23.» Ankiveesabio , a 
roa l i sa iem-se em 31 do cor ren te , encer -
rar -se-á n o d ia 26 . 

DarA ingresso aos s r s . socios o re-
c ibo do cor ron te m e z . 

Secre ta r ia do C i n b G j m n a s t i c o Por-
tmjnez , cm S . Paulo, aos 15 de o u t u -
b r o do 1001. 
5 — 1 . . . A Commissflo Dlreclora 

Ao publico 
Dec la ro q u a tiz doação a meu s o ' 

b r inho , p l ia rmacent ico .Samuel de Ma' 
cedo Soarep, es tabelec ido n e s t a capi-
tal, & rua Aurora, n. 55, das minhas 
formnlas in í r a -meuc ionadas , todas aa* 
c tor í sadas e reg i s t r adas na an t iga 
J u n t a de H y g i e n e d o Rio do J ane i ro , 
o regis t radas na ant iga inspec tor ia de 
H y g i e n e des ta capitai- Remédio para 
callos, formula do dr . Bar re t to ; Elixir 
dfíitifricie, do dr. Bar ro t to ; Xarope pei" 
toral composto, Oito de /igado de bacalhau 
tercbenthuuido, Oleo dc finado de bacalhau 
iodofarmado, Tomada anti hcmorrhoiia • 
ria, Papaina glyccrwada, do dr . Ar thur 
Azevedo, Solurão de ' Idorhydro-iulfiito 
de quinino, Opodeldoc de lucupit a, Upo 
deldoc de bkuibn e Vinho dc sucupira com 
posto. 

Deoiaro. mais, q u e uómente meu re 
fer ido sobr inho pôde p repara r o gosar 
dos p roven tos dees::g formnlas. 

& Paulo , 15 de ou tubro d e 1901. 
Bacharel J. E. de Macedo Soaiies 

3 - 3 

f 
I t a n c o M e r c a n t i l 

1.® AN.MVEB?ABI0 
São convidados os credores do fa l -

leoido Baneo Mercan t i l a ass is t i rem á 
missa de 1.° anniversar io , q u e p o r 
a lma dos sons respect ivos crédi tos 
será rezada om f r e n t e & casa de- sua 
ant iga agencia, serv indo de evange lho 
a caderne ta d e cada uni. 

Orae por al ie . 5—3 
t 

M o r p h é a 

EsíA hoje reconhecido que a terrivol 
moléstia morph l a cura-se usando por 
algnm tempo do El ix i r M. Morato, o 
melhor dapura t ivo que sa venda na 

C a s a B a r u e l & C o m p . 
S. PAULO 30—8. 

Beaiedade de BUuwgrapbla a CivilUaeio 
de* lad lM 

Os srs. aocloa dovarfto faaar a « a t r a -
d a d a anaa mensal idade*, t o z r w p o a -
d a n t e s ao 8." s e m n t r * daato anuo, a o 
oacriptorio daa ta folha. D t t n i t a a -
tandar -sa p a r a OM* fim com o ar . 
A t h a j d a d * MaUa. 

& Paulo, l .« d* jalbo da 1901, 
• — 7 O thMoora i ro , 

Jooa Couto xm Uaoaij ím 

R e m e m o s 
O U 1 Í 

Curam 
Bemedlo contra a einbrla-

gmez, app rovado e l i cen-
ciado pela Repar t i ção 
S a n i t á r i a como um po-
d e r o s o espeoilleo p a r a 
o n r a r o vicio alcoolico, 
Bejachroaico ou recente . 

T.iror Tlbalua, auotor i sado 
pela Repar t i ção do H y -
g iene Pub l i ca ; é o me-
lhor a mais eflicaz depu-
rativo do sangue e po-
deroso ant i -syphi l i t ico a 
rhenmatico. 

Xarope an t l -ea ta r rha i do 
aaiduabOBadlcUii, l i cen-
c iado a approvado pelo 
I n s t i t a t o Sani tár io , co-
m o reoonlieoido espeoi-
tico p a r a as atTecções d o 
pai to , bronchi te , inl lnen-
za ou gr ippe , etc. etc. 

Agna Inglcza de Granado, é, 
sem duvida , a mais p r e -
fer ida , pela euper ior i -
dade da qu ina e o u t r o s 
vage t ae s nella emprega -
do*, r e c o n h e c i d a m e n t e 
tônicos,anti-fobi-ia a apo-
r i t ivos . Reoomm«nda-*e 
ao* anemieos, oonvales-
c a n t e s ato. e tc . 

PHABMàCÍÃ~Ê~DRG&ARiA 

G r a n a d o 
12. Boa Primeiro de Março, 12 

M o t o r e s a v a p o r 
A cafia J a m e s Miti-heli & C. , & 

rua Direita, 7, vende motoros 
vapor j i usado.-, do vanos typos e 
tamanhos , 

Todos os pedidos para i n f o r m a ' 
ções dc , e rSo ser dirigidos á caixa 
do Correio, Q. : ; » 4 » o s a b . 

m i 

Porcos inglezss 
V e n d e m - s e diversos casaea de 

porcos ing lezes Yorksliiro, com 2 
mezes d e edade . 

Casal, 100$000. 
Pa ra t r a t a r : La rgo do Ria. 

chuelo, 10, sobrado . 
3 - 3 

O a b a i x o a s a i g n a d o , a g e n t e g e r a l t l a a « o f e ^ i a a d e c a p i t a i f c d s p a l , 
A r u a 1 5 d e N o v e m b r o , n . 2 7 - 1 1 , c o n i m i a n i o a * a u a n u m e r o s a f c - e g u e . 
x i a q u e , c o n t i n u a n d o a s u a f e l i c i d a d e , u e n d a t i a b i l h e t e . 

I S T . 1 5 5 O 3 
P R E M I A D O COS» 

bem e rmo as aproximações 
estabelecidos á rua 15 de Novembro, n. 35. 

d a l o l e r i a d a c a p i t a l f e t k r i ü , e x i r a l i i i U l i o n t c m 
fies o dezena, aos seus aml^OB e an: ig :s fiegi.ozeb, Bru. Domingas L i S Scoléa & Irmílo. 

« j Extacgjo intran : i b J 

T o d o s d e v e m dar preferencia a eata 
feliz agencia geral, 
V T m I a m c a i a q n e , d u r a n t e o e s p a ç o d e u m m o ? ; , v e > T ^ w a 1 a h ^ 
U AAAVCIp d e n p o r d o a s v e z e s e s i e i m p o r t a n t e p i e m i o ^ i a J L a ^ c ^ 

L U I Z I H A ^ S E r a 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 7 - A 
C p í x a «Io c o r r e i o , G 1 7 — S . 1 ' a u l u 

, Caixa, 392 
Maehinas para cor ta r c:ipim. Macliinas lu r t a t e i a do 1 —6—8 ç 

10 cava lod . (: l l ípaa do cobre n lat^». OIoos u graxau pa ro l ubn -
fleaçao. 

ísp̂ ciafídade "A ESPECIAL" e UDMA01II.\E" Tubos deíeinrB 
Kahanizados o pre tor , nço do Mi!5o, aço para fer ramenías , oitavado 
o doxta^ado, parafuso.-*, porcas, r /b i t aa , pregos paru soalhos e t c . , 
ferro om barra, chapas , etc. 

l>cj>oftito n a 

Rua da Quitanda, 10 
1 5 — 1 . . . 

" B S P E C l A L i " 
£M LATAS BE IO KIL03 

Própr ia para se r vendida no retailio, cm subst i tuição da «Ame-
nc ina» , quo é muito mais c a r a . 

Fabr icada por J . Ilunnos & C„ p r o m M o com a m í d a l h a dc onrá 
na Expo-lçflo de Po r to Alegre. G a r a n t i quo esta banün A ogual . 
premiada o superior a qualquer ou t ra marca nacional ou e x t r a n g e h a o 

Rua Episcopal, 
M. b E F A R I A L E M O S 1 0 - 3 . . . 

f m u o r t a i s l c . s 

LOTERIAS DÁ €AFI iAL FEDERAL 
l i i i c u s c i n q u e v a l e 11 p e n a j o j i u r , p e l a r a / S o 

d e o n e r e c c r e m g r a n d e s p r ê m i o s e p e l a s u a i n c o n t o t a -
v e l > e r i e d a < ( e e g a r a n t i a , a a g e n c i a < | e r a l 

39 RUA DIREITA 39 

H O J E H O J E 
75-5*. Orando Loteria da Capital Federal 

A g e a - l a de l o ' . - r i a s 

c i o 3 F i . 0 5 2 : a . r - . o , 2 1 . Í 2 

Caixa <!o Correio, 360 

A caso ac ima tem conquistado noft'1 capi t i l a sim como eu 
t ido o Estado, a fama do feliz, devido a graedo quant idade dc 
grandes pior, Io» o mais solto , quo, no espaço du .1 anuos, tem 
distribuído p ios r e u i numerosos treg".czes, te as aorle» a t i ingcn 
& fUt^-ÍOi a quantia do 1 mil contoi1 de r. ' ;s. 

DifpOo son.pro do um bello a variado s'0ck de biliietca dnt 
loteria- do E. Pau o o da Capital Federal, com l,> a U o s;.mpathir. 
numeraçã st mpro com antecedencia de um moz. 

A r.u ca Casa Barlot ta ouo existo om S, t';iu o quo tem con 
uislado sen nomo pela eeriodado e moralidade em su.-ia t ransacçõet 

á no Lai".'0 do ÜOFario, n. 12, «m írento á egr-Oa do nictmo nomo, 
prevenindo oo p ú b i c o que nada tom quo ver com os cambia as ou 
quaeuqnor ontra i pessoas que eo abonara com o sen n' mo, v i ü o 
que só t e re^ponsabl isa pelas t ransac;Cej f c l t a j cm t u a propr 
casa. 

I ? e - p f j ( m s e e n o o i n i n e i u l a - . p a r a o i n t e r i o r c o m 
v a n t a j o s a c o m i n i s s à o o l u ^ e m - t í o r e i a o ~ i s a s c o m 
p r e s t e / a c p r o i i i p t i t l ã o . 

BELISÂ^O BâBLETTÃ 
3 L * 3 ; 2 : í 3 - o c i o R o s á r i o , 3 . 2 

liar frente á egre a 
Endereço tolojrraphlco, ÜARÍ.ETTA 

S. Paulo do. 

- H n ü m c B n r a ^ n r ^ K « m r Í - V 
- t 

Composto dc quina, carne e laeto-pbcsphato dc cálcio 
P r e p a r a d o : > í a n i a i i o «Ia c a s a W e r n e o k , p o r 

s u a o í í i e a e i a n a C O W A L Ê 8 K\'4 , A 
das íuolostias agudas, no t ra tamento da 

B S E I L I D A S S 
d a s p e s s o a s < ( , . e s o í - c j j j , p m 0 l l s K 
I r e m <Ie a c h a q u e s o u • , 1 

m o l e - , l i a s c l i r o n i c a s aii l i l ! l l l 'Dtani ^ 
_ 2», -1», sab. Y ' c 

ariss I café 
João Jorge, Fiyceiretía & 0 

M M e do Hlo-B anco 
n . 

S A N T O S 

T o J a a e o r r c s p o n d e i i c i a d e \ e s e r d i r i g i d a á 

C a s a M a t r i z 

Hictoria mais vfctoría 
CHALET UNIVERSAL 

tua 15 cie Novembro, 35 
O nui i» t e l i z ilu S . i n u l o , p o i s . t o d o s o s ( l ia» v e n d e 

m i o s a o s s e u s í r u g u e z e B . 
L o t e r i a d a C a p i t a ) F c d o r a J , e x t r a l i i d a h o n -

í), 17 d u j i i t u b r o n ii p r e m i a d o c o m a B o r t e 
« « d e d e S S : ( Í ) G C $ 3 0 0 , c o m o t o d a it d e z e n a , 
m u v e n d i d a s p o r cBte f e l i z a r d o C h a l e t . 

C h a m a m o s , p o t t n n t o , n n t t e n ç & o d a n o s s a f r e g u e z i a 
io p u b l i c o e m g e r n l p a r a vi;<*:n m u n i r - s e d e l)ilh ti'S 

g r a n d e l o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l , p r ê m i o m a i o r 
• .O í l c o n t o s , ' - x t r a l i i r - ' i m p r r t e r i v e l m e n t e a m a > 

i t ã , 1 3 d e O M V u b r o t ! e 9 3 G I . 
! a t e Ch»!et t e m á v e n d a u m g r a n d e s t o c k d e bi-

t.oH i n t e i r o s , m e i o s e f r a e ç õ e a . 

E M 1 5 B E K C V E M S R 0 , 3 5 

Osmmgds La Ssaléa o Irmão 
8 ' A1.X0 2—2 

ftiiilffitiPia N K U R A 3 T H E N J A WM--:.• ' í - l t l f l M 
' "'" W . ~ 

• « • • rir i — Et — r n ç ^ & Ú Í S m 
^ i m M k I P R O S T « A Ç A O D E F O R Ç A S \: . :••. ^ 

_ v-
V» fcis 

(phosphatoda e grunulada) 

E ' O M A I S S E G U R O J O N I C O , C O N T R A A 3 M O L É S T I A S 

O U E X C E S S O Q U E P R O D U Z E M 

O E S G O T A M E N T O N E R V O S O . 

ANEMIA CE' EBP.AL 
l : h v s t e r i a 

. , P H O S P H A T U R I A 

S\IAT0K0 !)E S. PAULO 
Larga ío Payssndú, 6 

Lnirada pela rua S. João, 40 
DIBKOTOIl : 

D r . O l i v e i r t i H o ( o l ! i o 
Es t e sanatorio, qno fnncoioniv 

loa prédio» de nmi* aprazível e 
t i lda re i chncara, dispõe de op t i ' 
!(>h apo^euto», hy^ienicos e con-
• rtaveia pa ia o t ra t amonto de 

loentes, qno poderão ser recebi* 
los a q a a l q u o r hora do dia on 
Ia no i te . 

OI.UUCA CIRÚRGICA 
Pruticam-MO iodas a s operações 

1« peqnena o alta c i ru rg ia . Bspe* 
iul idade em molest ius das V Í B H 
irrn»ria3, syphilitioaa, do utero e 
ia pe l lo .—Es t r e i t amen to de nre-
í a a . t r a t amento se31 dôr .— H y 
Irocele, ca ra radical sem d o r . — 
Tumores do utero, d o seio e dos 
•vár ios .—Tumores , p e d r ; e ca-
Jiarro da bex iga .—Ulce ra s oca" 

nos.—Cancro dos lábios, — Cura 
radical das bexigas .— Operações 
109 023G9 e nas ar t i cu lações . 

Consultas, daa tí ás 11 horas da 
maiiliã o de 1 ás ;i da t a r d e . J 
[lua S . João, 10. 

MOLÉSTIAS MCNTAt 3 E 
NERVOSAS 

b'ecf;ão especial para al ienados, j 
isolada, comple tamen te indepen* j 
lento das ou t ras aezçooa e con- ; 

stvuida de modo a offerecer as i 
rieceesarius condições de hygione, [ 
conformo o segu rança . — P a r a o ! 
' ra t i imento de molést ias men taes 
e nervosas, d ispõe es te sana tor io f 
do po leroso recurso de um bem 
montado estabelecimento hyrfro-
therapleo. l i a r ão do Paysandú , 0. 
— Kntrada pela rua de S . João , 
iO. ( lo) 

Forniiciía "Pestana" I F 
Único rprtijícado 

Marta rt'(ji3'r (Ia sob o iinm>:ro 
172, o» JüB.a Coniniorcial do Ea 
tndo do S. Paulo, om S' 3 :0 ilu 2ü 
do agosto dc 1839. 

Único ilcpunitirio cm S. 1'anVi 
m. E - S í à í t t ó L E & 9 S 

l í l M P ( 0 ' d a * ° r d i p l o m a d o pre-
* l í l tende abr i r nina anlu d e 
ulgcbra snpei-ior e geometr ia ana-
l í t i c a : acceita n m a t a r m a do 
cinco es tadanten. l i e p e t i c õ c i | H ' . 
t iculures. Largo do P»ysan<V 

Liga contra a Mercuiose 
Era bonct!c'o deEta bumanitar ia 

arsoci i igl" , reallta-so n > d a 20 (lo 
Ciirrontc, no panjuo da Avenida 
Pau : i s ta , ama kerme.->o, '-rganisíida 
por dietínolas senbuiaa dc n w i i 
KOcledade. (& 

Llíjiiiáação judicial 
C l i a m n - s u •• a l ! e » 5 n <í:t4 

o x m a w . l u m i i i a s p a r a a l i -

L o j a d e F a z e n d a s A l l e m ã s 
f | i : e i l n r n r á a ; «-n í x l f j . i n s 
t l i a s i n a i s i . 

m SE S. BEBTÕ, 43 
S. l'.\DLO II—2 

H E * 4Í O Bj pbllitloas o ul-
ccra.- chr nicaB, 

oa dar thro í , eezomas, euiplüoiu o 
fer ida . , curam : o promptamento 
com o uso do l>ennrativo Manaca-
rolni dc I f á l M a , Ven;lo-te em 
tyflas a? pharmaoiaà o d rogs i i a ' . 

u » ) 

S S Í m o c c u H i ã u 

M O T O l t 
' ioasi novo verllval vende so na 
i n a H. Btnt ' ) . M, 8 . Paa lo . 

Carta- eaixn, 4'W. 15—8 

} 
ul 

CAMPINAS 
i0—2 

Importante e vantajoso plano 
A pre forcneU p a r a a c o m p r a d a bilhetes douta g r ande loteria do\ o ser 

dada por todes os motivos a esta antiga e acredi tada agencia geral 

easa qne no sen importan-
te varejo tem vendido gran-

des prêmios 
RUA DIREITA* 39 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 

C a i x a íu 8 9 

C a i x a d a c o r r e i a . 77 0. Paulo 

0 G R A N D E 8 S F J I E M 0 ! 
O E S P E C I F I C O I N F A L L I V E I , 

Especifico anti-syphilitico de CLARK 
Cnra radical • def in i t ivamente todas as fôrmas da envenena 

snento do sangue, 
A s rp l j i l i s pr imar ia , «eenndai ia • terciar ia é por ella e o m -

p l e t ameu te s a n a d a s expel l ida do s j s t e m a orgânico. 
Cara para sempre a syphi l i s tereiari», doenças da G A R G A N -

TA, erupções ant igas on recentes, d ê r . i no» osso* g l a n d u l a . e n f a r -
tadas, inf lgmmadas oa ( n p p a r s n t e s , c o r r i m . n t o doa ouvido», m i o -
rachada», q a . l q n e r q n e seja a dnração dessas moléstias. 

Es ta g r ande remédio cura radicalmente, mesmo q n a n ã o q u a l -
que r on t ro t r a t amen to t enha fa lhu la . 

Na m a compo»içio n ã o en t ra nenl inm veneno M I N E R A L , ma* 
exclusivamente (.abstancia» veg. í U l innocente». O i . u nso não 
obr iga o doen te a dieta nenhuma , nera a qua lquer a l te ração noa 
•eus coetamee • oecapaçõe». 

C a r a a t t M i « m este MpeeiflM 6 laÍAlUrel 
Encontra-se em todas a» drogar ias • pharniatiías pi iaetBeea 

a em qualquer parte do mundo. 
Dirijuu-ae i 

C l a r l c S D e o l f l o 

flua E( ieoopal, 4!) 
Unicofi depositai iis em Campinas 

h ã ] forge. R p ? i r 8 i l o & G. 
uicrosiTo oicr.Ai. 

S a n t o s 
A i | c n t c N g e r a c . p n r : i o ! ' s -

t a d u d c S . 1 ' a u l o 

L e ã o d e M o u r a & C . 
S A N T O S 

X.B.—Declaranios >juo nlcrn èos 
depo. ito^ <i'inia ncinoa('otí, n3o t y 
mor; nenlium outro 30—16 . 

Rekçaàos Peítoraes 
B S i l S M Z Q & 

Sfto 08 melIuroR doces a tá i'Ojü 
conhecidos. E m p r e s a m - c com 
grando auccesso na debeliacão úau 
lõs.-cti, anecçáo da ga igan t a u or-
gaica digestivos. 

Secundo uma nBaljso h jg lenica , 
deseni t e r proferidos a todos oa 
d( ces, por(|iie, além da saa r ropr ie 
dado maravilhosa, s i o do um co-to 
a«r.idabili:siir,o, e iidt> i1eieriur.>m 
Os dentes. 

Acham-se à venda cm tolos os 
•subclucimei . tos do ííraail . 
Evi í l r a ehaneella Heis Kumos 

PejicsitoR 
C o n f e i t a r i a í m l u s í r i a l 

Largo Pavsaadú 

C A S A A F R I C A N A 
Largo do h r a í - S. PAl '1 .0 

ate 31—12 

i O cirurgião d c n t b t a Anoibal VI" 
' trai, com pratica do nervi' 0> pro' 
i lístionac» ca capiial federal , cura 

qnaiquer (lento, por ma b do:do (ino 
I esteja, om 24 horas, com nm pro -

j cesso do t u a insençrto. Obtura p r 
8$, e a ouro, por 10$ a 2 5 8 . F.xírao 

I dontes Bem dõr, por 5$ . Todos os 
demais t rabalhos convoncior.atn-sa 

j p ,r preço? eoro-cienei .aamenta ba" 
ia tes no gabinete, caprieho ameute 
ir.Btallado C'jm todas as condiçõea 

1 hygionicas e com appureliios do.-i 
mais modernos, promp*o» a sntl.:fa -

1 y"T qualquer exigência do c'iente 
Todos os t . ab Ihof Pão garanti-

! do? o os ferre» níio pasmam do unia 
bocca para outra, som te r a convo" 
niente ilesinfecçao hygienica. Ta-
bella completa de preços ò. oi-ipo" 

i siç.io, no gabinete, íi 

R i ü i S . 1 ' e n í o , .'11 { s o b r a d o ) 
. . 

Kermesse 
Em beneficio (Ia Liya contra a 

; Tuberruloie r ca l , sa ' so no dia L'0 do 
' Orren e no parqno da Avenida 

; Paulista, om variado leeíival pro' 
movido por uma conimúfcio <lo f e 1 

n i o r a ^ P 

^ a á i a c a r o b a 
remédio <•• ntra o rhe : imath mo a r -
ticular, muscular o cerebral, contra 
a gosta e os depoaitoe gultoeos. 
Vende-: o cm todat a pba in a iu» 
e droi.aiias. (1S)< 

FlOâOO o s engorgiianien. 
tos do fi .ado e do 

baço encontram no Depara t lvo 
Manaca io a du Wcrcrck nm re-
médio soberano o de e «ito cer to . 
Vcnda-n em todas as pban acias 

drogar ias (13, 

l í í l A S T H M R 
l O p p r e s s ã o , Patarrt10 
f COM OS 

CIGARROS C L Í O V 
„ » OS P O S C L É R V 
*ií.'i"í?ríua sp Diais alta? r-compen^a» 

(w : Dr tl.gp.V m Hir,-
C d t itulaMTUO)«A. tWl" 

ELECTROZONE 
O m e l h o r c m a i s l i a r a l » iTa . I n f e c t a n l e + a n t i -

« c j i t l f i » a t ó l i o j e c e n l i c e i d i i 
E ' adoptado no Kio de Janeiro, como poderosa medida »«-

Ditaria pura d c i i n d e f i « v lavagem de estabelecimento» 
e i r r igação d .» i h h 

A ' v e n d a ora t o d a s i > d r o g a r i a s e p h a r m a d a s 

I > e | » o « i l o e c r a l 

Rua ao Rosário, xx. 19 
Sobrado 

A . C e a a r A C . 
8. Paulo 



P r 

rfflPE^S 

l l f i 

m •' 

• P 

de todas a s qualidades. Grande Itqnlda-qua i 
ç ã o f o r ç a d a — F E N A N D L E V 7 

Sortiniciriio «orne de anoeis, biebiis e broches eom brilhantes do Bnjsij—PI 
BÀRY, 7$500; CLOBO, 6$50#—¥ÊR PARA CJ 

os m — D e ^ e r t a d o r c » : 

1 6 - 8 . . . 

40 , RUA DE S. BENTO, 4 0 
COMPANHIA ITALO-PAPLISTA 

Impsftadora do mármore—Fundada em 1890 
No toposíto á Alameda do Triumpiio, 8—Exposição de mov imentos 

funerár ios e estatuas 

Mais de 50 tumulos promptos, de todos 
os typos e preços 

Iffiprtaoão dírecta-Escriptorio Central, rua S. Bento, 21 
S. PAULO l 

Alcatrol Pharmacia e Drogaria Central 
A n i s i e i f l i f o i nf/wlii/W A w O mais efBeaz prodneto 

tterapeatieo da medicina 
aodema 

Alcatrol 
tMaamtco a qu 

Alcatrol 

C u r a f r e q ü e n t e d o 
q u a l q u e r t o s s e e m 2 < I i o r a s 

Approvado pela erma. Inspecloria 
Geral de Saúde Publica. 

Eis am «gente tlie-
rapentico obtido 

por prooesso especial de destilla 
Cão do earvdo de Pinho Canadense 

que é infaliivel. 
Eis o especifico 
absoluto das mo-

léstias do apparelho respiratório. 
E ' preparado em xarope e pasti . 
Jhas . Cura prodigiosamente : bron-
thite, aithma, coqueluche, influenta, 
uearros sanguinios, tísica pulmonar. 
JFT I a a I m | | | Não é um mysts. 
H l w d i r Q I rioso especifico pa-
r a enganar a bôn fé do povo, 
apregoando-lhe immereoidas efQ-
caoias, como freqnentomente hoje 
aeonteoe entre prodnotos simila-
res. A sua aCQ&o 6 soberana sobre 
qualquer outra preparação exis-
lento. 

l l M l I m l Sem rooeio decon-
H i c a i r u i testnç&o, eis o ver-
dadeiro e único remedio contra 
ms moléstias agudas ou ohronicas 
fio peito, adoptado pelas summi-
âades médicas e coroado dos mais 
br i lhantes ancoessos ourativos. 

nas suas opplioa-
ções é de accúo 

xapida e evidente. SEDATIVO 
|>or exoellenoia, estanoa quasi im-
•aediatamente a 1oue\ 6 BALSA-
SUCO, ANTISEPTICO, CAUTE 
S I S A N T E e na serie gradnaldos 
•eus etfeitos alllvia o cura oom 
prodigiosa effioacia 

A* v e n d a e m t o d a s a s 
Ybarmaeias e drogarias 

Únicos iabrioantes 
Sr. IA. ii Perini S Irmão 

MO DE JANEIRO 
Rua Misericórdia, n. 82 

Depositário geral no Estado de 
' Paulo 

SL &COMP. 
S . PAULO 

Alcatrol 

Potytheawia-Conecrto 
«mpreso PASC110AL SEGRETO 

Regente da orchostra : 
Bàebteo , AB. ATTIt.IO CAPITANI 

Hoje 19 de outubro Hoje 
S * K s t r ê a 2 a E s t r í - a 

O s B r a i u l z 
Acrobatau cxcenlricos 

TRIO RAIMTS 
Os reis do ar 

O g r a n d e s n e c c s s o d o d i a 
Estréa 

A D D I K S 
Renomeados em seus trabalhos 

fle jogos malabares o dc equilibrios 
O h i n i m i t á v e i s 

4 VILI<AS 
Executarão novos e surprohen 

ten tes trabalhos. 
Os queridos do publico 

B B E S S Y . B L O C K 
Applaodldos duettistas comicos 

»ar1«lenses 
DUPLA SERPENTINA 

pelas 

XRMÀS 
Projeeções phantasticas 

fovo" treolue pelas artistas nilles, 
malia Redriguez—Germaine Sa 

te rny—Ljdi» do Ehnmmol—Loui-
•e de Bayle-Ll l l de Lydla—Gaby 
©'Annonville—Ida Bartori—llona 
Virag. 

Segunda-feira, estrêade mlie.Du-
inoitenil, cantora frajiceza. 

AMANHÃ 
Domingo, 20 de outubro 190!. 

A* 1 8|4 horas da tarde, Mntinée 
familiar. Prosrramma espeoialmeu-
| e orgsaisado para as exmas. fa-
« H H . 

Segnada-feira, 28 de outubro— 
losa festa artirtiea dos ap-
loe e rympathiooe duetHstas 

MOLLER 

DE 
O I Í I V E R M » «& C O M P . 

PWCA 00E VEMDE SQBTES 

LOTERIA DE SÍO PAULO 
Prêmio maior 

10:0008000 
POR 3 $ 0 0 0 

Extracção—Segunda-feira, 21 da outubro do 1991 
A'S 8 HORAS DA TARDE 

Os pedidos do Interior devem t e r di-
rigidos á Thessuraria , ao dr. Amazonas 
Pinto, ou a 

DOLIVAES NUNES Sc C. 

Rua Direita, n. 10 
S . P a u l o 

Acceitam-ee a g e n t e s no interior do Es-
tado e o f f e r e c e - s e vantajosa commissão . 

A V I S O — E m 7 d o n o v e m b r o c o r r o a s e g u i n t e l o -
t e r i a d o S . P a u l o , s e n d o o p r e m i u m a i o r d o 4 O 
c o n t o s p o r .. 

N O V I D A D E S M S Ã O P A U L O 
R O A D I R E I T A , N . 1 6 

ABERTA DURANTE TODO O DIA E NOITE 
I m p o r t a ç ã o d i r c c t a <lns m a i s a c r e d i t a d a s p r a ç a s d n E u r o p a e d a A m e -

r i c a d o N o r t e . 
S e r v i ç o g a r a n t i d o o p r o m p t o c o m e n t r e g a s n d o m i c i l i o . 

P R E Ç O S (SEM C O M P E T E N C I A 

N. 16, RUA DIREITA, N. 16 
T e l e p h o n e , n . 8 4 9 Caixa d o Correio, 3 0 5 

£berk?ra n© dia 7 ds csrre^fs !5—7. . 

41-43, Rua São B e n t o — P A Ü L 0 — R u a São Bento, 41-43 

SANTOS 

AGUA M I N E R Ali 
« T e j s l í t z e r j 

Vinho Madeira e Xerez 
« R I a n d y R r o s » 

G - E I K T E S E í S t A . 

• O S d T o m • 

I A s 
E e n e ã i c t i n e 

C t i a r í r c u s e 

Anisefte 
F i | i p c r m m t 

Our ú f i áo 

Gacáo 

T R I N T A E Q U A R E N T A 

C i g a r r o s ( ( C E L E B R I D A D E S » 
Estos plsraiTns s a i aoondiolonndos em eloptanteB cartelrliihas 

c m retratos coloridos do todos os personagens celebros do nnl> 
vorso, aconipanhnndo dontro do ca'!,i maço, unia lindíssima colloo-
çfto ile baralhos de jogo, representando artisticamente os nprociadOB 
bicho- da moda, o mais o nosso palpito certo Xde 30 a 40—cratlu. 

O fumo empregado nortes cigarros é do Goyaz o <S por nó.; im-
portado diroc;amonto; podemos garantir som contestação quo <S o 
melhor fumo ató hujo empregado em cignrros. 

Vondcm-Fo om todas as casas o varejos deito Estado o na 
capital federal por atacado, na rua Uruguajana, u. 1J3, Manuel 
Goaçalves Mola. 

F a b r í c a n t e e 

CAItB®S® DE ANDRADE & V. 
âveaida Baniiol Pestana, 90 

I m p o r t a d o r e s e c x p n r l a d o r c w e m h r i j a e g e a l a 
d e nrli<|<>K p a r u f u m i i n t c s 
E n A í ^ e ç o • i s l e g r a p h i c o - C i SR5E B R A Z 

'i"<-lophone. 11. il'J2 Caixa | o tal, 11. 2SC .10—8 

^peciflco Áureo de tíarvey 
O grande remedio isiglez 

C U F Í . A . I K T r - . A . l L . S L - ^ - V E i X -
Cm-a rápida e mdiculmoute todos os easos do : 
Debilidade nervosa, impotência 

spe?Hiatori*liéa, perdas seminaes 110-
cti irnas ou diurnas, iucliação dos tes-
tículos, p r o s t r a ç ã o nervosa? molést ias 
dos r ins e da bexiga, e z u S s e õ e s volnii' 
t a r i a s e fraqueza dos orgarns genitaes. 

liBte eapeciflco fnz a cura positiva em todos os CUBOS, 
quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
aos orgarns genitaes, revigora todo o systema nervoso 
chama a circulação do sangue para as partes genitaes e 
é o único remedio que restabelece a Síiúde e dá força 
iis pessoas n e r v s s a a s , d e h i l i & a d i a s e i m p o -
i e s s t e s . 

G desespero, o receio, a grande excitação, a inso.unia 
e o grande desanimo geral dosappnrecem gradualmente 
depois do uso deste especifico, resultando o socego, a es-
perança e a força. 

Eàte inastimavel especifico tem sido usodo com gran-
de êxito por milhares de pessoas, e acha-se ;í venda nas 
melhoreEpliarmacias e drogarias do mundo. 

- »«A. HARVEY & c. 
2 4 7 E A B T , 3 2 " S T R E E T 

NOVA TOltK—B. tt. A. 

LA LIGURE BRASILIANA 
S o c l e t à A i i w i y m a d i N a v i g a z l o n e 

O PAQUETE 

RE UMBEHTO 
esperado em Santos ató o dia 18 do novembro, raliirú, depois da In» 
dispensável demo», para Rio de Janeiro , l 

G ê n o v a & N á p o l e s 
acooltando passageiros para Marselha o Barcolosa, com transbordo 
em Onnova. 

l i s t e p a q u e t e p o s s u o e s p l e n d i d a s a e c o m m o -
d a ç õ e s p a r a p n s n a « | e i r o H d e 1 ' e c l a s s e . 

VIAGEM RAF IDA 
Para paisagens o mais informações, trata-bo com os agente»: 

Em 8> Paulo : 
B B I C G 0 L A & C.-Eaa 1 5 d e K c a e m b r o , 8 9 

E m S a n t o s — Ã . F i o r i t a üí C . 
R U A V I S C O N D E D O K I O I I I t A f t C O , IV. I O 

Société Gíaírali da Traasparta jjirife a Vapaar dt Mirtiilli 
O e s p l e n d i d o p a q u e t e f r a n c o ? , 

AQUITAINE 
esperado da Enropa om Santos, no dia 20 do corrente, sahlrA, de-
pois da indispensável demora, para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
P r e ç o s d a s p a s t a g e n s d o í l " c l a s s e , } ! 5 í r s . e m o u r o 

Para enrgar, pasíngelros o mais informações, trata-so directa-
manto com 

Orey, Antunes & C. 
E i n S a n t o s — l t u a 1 5 d o X e v e i i i h r a , ( » 5 , 1 ° a n d a r , 
l i m S . P a u l o — l t u a d o C o m m o r c i o , 1 5 . 
No Rio do Janeiro, Orej, Antunes & C , rua 1" do Março, 37. 

Tho Rojai Mail Sloam Paekot Corapany 

M A L A R E A L . I N G L . E Z A 
8AHIDA8 PAU* A KBBOPA 

CLYDE (do Rio) 13 novombro 

O u i a « | n i t i e u e r á p i d o p a « | u e l e i n y l e z 

esperado em lautos, no dia 2D de outubro, sahirâ, no mo;mo dia, para 
Rio, Bahia, Pernambuco, Lisbôa, Vigos 

Chepbonrg e SoutSiamstion 

Lrnica importadora para o l i s tado de SAo P a u l o do aí amado 
W H I S K Y ESCOSSI5Z « W . S niitli» reconhec ida como a melhor 
m a r c a n o mereado . 

4a o eab. 18—2 

f 

! Patsagous dlreotas para Hambnrgo, Bremon, Antuérpia, Rolter-
dam o ou:rus cidades coatluonUoii (o.nfúi-iiio sorá informado na 

; agencia), alio emi.tidas noj niusmos tormosquo as do Bouthampton. 
| A ( | e n c i a d a M o l n l t e a l I n g l e z a e m S P a u l o : 
, Rua do S. Cento, 41 (sobrado) — Cai» do correia. I 

PEITORAL DE CIMRã' Terreno na praça da 
Republica 

propriedade f ita ú Vendote de SOUZA SOARES 
Approvado pela oxma. Junta do Hytjieno do Itio de Janeiro;rua Vpiranga. n. (if, cuntigua ao 

drivilegiado por deorrto do Governo premiado con\ CINCO mo- Jardim da Infância, medindo 8 
dalhas do 1» C1.AS: E por d iversas academias e o:;po-içõce. metros do fronte por (10 do fundos. 

Remedio oabantido o muito acreditado polo Eeuò offcitos ma- Vcndo se como torreno, despreza-
ravilhosos na oura das: | d o 0 v a ! o r da couBtrucçgo. Preço 
A f f e c ç õ e a p u l m o n a r e s .dim.nuto, vifto o d.no precisar dis-

" „ T . „ pôr com brevidado, por ter de ro-
B r o n c n i t e s tirar-se da capituU Tratar, á rua 

R o u q u i d ã o [Araujo. n . RO. 10— P).. 
A s t h m a U eorretor ofllcial Joaquim Ku-

C o e j u e i u c h c e _ U irenlo ,1o Amaral 1'into, enear-
l i o s s e s a e t o d a C f i j i e C i e r o j u - : o do compra a venda de 

Attestado por nbalirado' medieoa do Brasil o extraugeiro eacçOes do bancose companhias, 
porinnumeras pessoas curadas. jletraa hypotlioearias, casas, terre» 

A' venda nas princijmes phamiacias do Brasil, liio da Prata enop, cauções o de receber dhlden-
Portngal. [dos. E eilptorio: travessa do 

Podido» de folhetos com ntteetndos do curas, ao seu anetor, 9.Commercio, n. S-C. e rosidcncia, 
AItbi-csc Sonza d Soares, em Pelotas. rua da Viototia, 10«. 00—."4 

B r e w i y B l e c k 

Briebricli sj Rh. Allemanha 
D O R M I O L E C A P S Ü L A S D E DORJMIOL 

De efTeito immediato em casos de INSOMNIA e completamente innocno 

Hetol e HetoRresol - lojeccões de Heíol 
Preparações para o tratamento da t u b e r c u l o s e 

J O TD O L 
Contra as molestiai syphiliticas de qnnlqnet espooie. Não 6 tozico e sem cheiro 

C u i d a d o c o m a s f i i l s i l i c a ç 5 e s . — \ ' o m e r e g i s t r a d o 

A ' V E N D A E M T O D A S A S D R O G A R I A S E 
P H A R M A C I A S A G E N C I A G E R A I . 

F. WERNER & C. S. Paulo 
R . X j I B S R O B A D A R O ' , 1 0 4 

CAIXA. 4 1 7 CAIXA, 4 1 7 

E S F L E N D I O ü S TRIllIFHüS Ü0;i ESPECÍFICOS 
D E 

Eiq -o -ssei i S o a r e s 
l $ e t o d n s o s p o n t o s d o 1 ' r a ^ i l t e m o a u e t o r d a m e -

d i c i n a d e e s p e e i i i c o s < l i > O V O t l I i l t i C t t r e e c -

l . i . I o i < » 3 > i » r l a n t c s « ? c < " l a r a ç f t c s s o f i r o o s i n a ç i n i l i -

c o s r e 9 : i l t a < i o s ' c o l l i i d o s e o m e s t e s p r o d i g i o s o s 

r e m e d i o s . 

Eis algaus dessos valiosos testemunhos da offlcaela do novo 
sjstonia de curar : 

O i-r. dr. Fordii.ando Jlartino, aeroditado medico om Bagí, 
Itio Grando do Bul, clcclaia : 

« . . .Tenho applieado os especiflcos do souza soaebs cm certos 
enro- desespotados e qno havian; resistido A prescripçfto do outros 
medicamentes, o havendo eo hido o mnis brilhante resultado, o 
dever do conroieneia o a qualidade do medico on discípulo do lnv. 
mortal Hnhnemann mo levam a altestar a sua cfflcacla na3 mo-
léstias em quo Büo aconselhados.» 

Do Espirito Banto do Itio do Poiso (S. Paulo) escrevo o er. 
Urbano Bittencourt: 

« . . . lio um anno comprei aos Ers. Lebre, TrmSo & Mello, do 
S. Paulo, lima botiea dos ospnclflcon do Novo Medico, do Souza Soa» 
ros, que mo t 'm dado resultados esplendidos assim como a Plumc 
ria, do mosnío auetor, para os offeitos do venono das cobras, pois, 
tendo sido moidldo per uma enormo jaraeuca o er. Joaquim Silverio, 
foi salvo com esto grando remédio.» 

O sr. Francisco Co: Ia, fazendeiro o capitalista em Bojurú, 
Rio Grande do Sul, altcBta : 

« . . . Achando-me lia longo tompo atacado do cruel rhonniatlB-
' mo c, depois de ter applieado sem proveito muitos proparados, fiz 
! uso dos específicos do Xoio Medico, com os quues obtive a minha 
cura radica l . . .» 

Do Itaruqnem, Rio Grando do Sul, oscrovo o commercianíe 
sr. José Joaquim Marques : 

« . . . 0 sr. Manoel Jacqued da C. Onriqoe, de S. Eorja, que 
ba mais dc 20 nonos fnz uso da medic na honid-opathica, tendo 
obtido agora um« botiea de específicos do Aovo Medico, do Souza 
Hoaros, diz n fo ter atA hojo deECoberto medicina ttto vantajosa 
como o tn para o tratamento da<i moléstia;, em geral, já pela sua 
fácil oscollia, já pelos seus ofTeitos, que silo garant idos . . .» 

. O rov. sr. padre AlTonso Daniel Intrieres, vigário do Contagem 
de flabará, M.nas-Geraes, diz : 

« . . . A' vi-ta dos ma; niflcoa resultados quo tenho colhido com 
os espeeificos do Nova Medico, animo-mo a fazer encommenda do 
uma botiea completa de tíío effloazes remédios . . .* 

O bi. Elpidlo Moreira, da Parnahyba (Pianhy), escrevo : 
« . . . NSo posso deixar de felicitar-me pelo "feliz hora em que 

tive entie mãos o importante llvrlnho O Novo Medico, de Souza 
Boares . . . Para experlencia, fiz am pequeno pedido dos novos 
espeeifleos e tenho adquirido a completa certeza da eua efflcaeia 
em muitas moléstias, quo com elles foram radicalmente curadas...» 

Esta nova medicina está, poU, sendo reconhecida como—um 
•yftama de curar OABANTIDO • ao alcance de todos I 

O Novo Medico, de flouza Hoarei*, iirrlnho com 176 paginas, é 
remettido GRATUITAMENTE a «nem o pedir ao auetor, J. Alvares 
de Souza Boares, em Pelotas, Rio Grande do Sui. 

Sá o depositários doa sepaciHeoa do Novo Medico, de Souxa 
Boarar, am 8 . Paulo: 

L a b r a . b w f t o k M e l l o • B a n w l & C . 
am Bastos : B Í 0 3 FKBBSIBA. 

Hambmg Südamerikaniscíie DaipMiffaMi lis-
«UsgM 

Serviço cspòclal entra Santos o Hamburgo, cora escalas pelo Rli 
do Janeiro, Bahia o Lisboa 

O PAQUETE AT.I.nMÃO 

B E L G R A 
Capt. H . I1ANS8EN 

sahlrá, no dia 23 do corrouto, para o 

Rio, Raliia, Lisbôa e Hamburgo 
f r e t o d » passagens da 1» e iaua p u » UmM», ) i.>jOJJl' 
Todos cepaquetei da (JoiupauUU ^ia da :»h<.S;íj;í'> madjín», il-

iuuliiudos a luzoleotric», possuindo o^panl d n a<M<ttanM&t4 iti< para 
(aMageima dei> e iA clwjae. 

A Cumpanhla vendo paaaag%ai dlroctamoaM i> ir» Pitrij, via 
Cberburgo, tendo os preços,om u.uaa, i tu . -Jii.tj.a 

E , J o h n s t o n Sa C o m p , 
UUADO COUMBUCIO, 1 Ü-SOo Paulo 

l v ' 

\AVIG\7J0\E CRIIEÜALE ITALIANA 
S o c i e t á B i u n i t e FIOPÍCT A R u b a l t i n o 

BAHXDACT PABA A ElIBOPA 
RIRIO— Klds novembro 
VINCSNZO FLOBIO-7 do dezembro 

0 FAQüBTS 

SEMPIONE 
esperado em Santos até ao dia 7 de novembro, sahirá, dep olt A 
indispensável demora, para 

K i o d e J a n e i r o , G ê n o v a e N á p o l e s 
acpeitando passageiros para Marselha e Baraellooa. com transbordo a a 

Bste paqneto posmie esplendidas accommodaoSe^ para pauace i r t i 
de elaísa distlncta a 3* elasra 

Para passasaos a mais lafonuaçOes,trata-se s o a os a n o t a s : 
Eo 8.Paalo—João Briecala «C. - la 6 k M n , 31 
BiSaatos—A. íiwita I C. -h i «mil Élá temi 


